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fl[ MULHERES 11$ MM DO URUGUAI E UlDUO IMPRESSÕES SOBRE 0 CONGRESSO
Procedentes de São Pau-

Io, cnde participaram co-
mo delegadas fraternais
ao I Congresso Nacional
do Mulheres, chegaram
ontem a esta capital
as Srajs. Amália Cogo Pe-
rez, Rosa Hardy e Leo-

nor Aguiar Vasquez, a
primeira rep.-isentante
das mulheres uruguaias e
as duas outras d» Argen-
t»a.

Hia de*tera»õee pretsta-
das à nossa reportagem,
a* tcêa dologaáw wtran-

geiras ao Congrey/, Nu-
cional de Mulheres ufir-
maram estar entusiasma-
ám com a unidade e a
combatividade das mulhe-
res brasileiras, em sua Ju-
ta pela paz, contra a ca-
resèiit de vida e em de-

fèsa das mães e dut* cri-
ancas.

—. O CongreSao rçpre-
sentou um duro goipí. na
cabeça dos provocadores
de guerra e dos explora-'
dores do povo — disse-
nos a delegada uruguaia,

Sra. Amalia Cogo Perez.
Por sua vez, as delega-

da» argentinas considera-
ram o Congresso como
uma importante contri-
buição para o desenvolvi-
mento das lutas das mu-
lheres no Brasil e em to-
do o continente, pela paz

e pela independência na-
cional dos povos sul-ame-
ricanos.

— A luta pela paz e
contra a carestia — dis-
seram — é também a lu-
ta contra o imperialismo,
principal responsável de
tudo isso.
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0CIDADES

>'As ticiegadas «Io Uruguai e Argentina »- 1 Congresso N«ejon»l

de Mulheres entre outra» ConRrcssista» .

***********

CORÉIA

¦V dra. Lconor Aguiar YasquM, na A.B.I., quando concedia a siia entrevista n imprensa carioca

resultado da ftlüma
dn Federação Inter*
cie Mulheres, esteve

••oeentemèiitc nii Coréia uma
delegação feminina que íea-
lixou minucioso inquérito sô-
bre as atrocidades ali feall-
nadas, Dsssa comissão p;;rt
eipoti a advogada Uonõr
Aguiar Vasquez, do Partido
Uadlcal da Argentina, que on-
tem, de passagem por eslu ca-
pitai, concedeu Importante
entrevista h imprensai Suas
palavras, absolutamente In-
.suspeitas, constituem um tre-
metido libelo contra os beli-
cistas americanos. Exprès-
saiido com riqueza de déta-
lhes àquilo que viu e ouviu

"ESTOU AGORA CONVENCIDA DE QUE OS AMERICANOS
COMETEM UM HEDIONDO CRIME" — DIZ A SRA. LEONOR
AGUIAR VASQUEZ, DO COMITÊ ESPECIAL INVESTIGADOR

DOS CRIMES AMERICANOS NA CORÉIA

IMPRESSIONANTE RELATO DE UMA. TESTEMUNHA OCU-
LAR — MOCAS VIOLENTADAS, CRIANÇAS TRUCIDADAS,
BOMBARDEIOS INDISCRIM! NADOS DE POPULAÇÕES CIVIS

DESMASCARADA PELO "PitllV
II PÍOPMíOh BE MOR

'"¦'""' | ww

Saiu o tiro pela culatra e cs imperi alistas foram obrigados a engulir
*?uaB mentiras e calúnias contra a União Soviética — Cinco perguntas
-:?:-- a que o governo inglês não pode respondei"

PREÇO

Cruzeiro
'mttiinwttxámMmmimmmfrt

O ministro do Exccrior bri.
tàníco, Mr. Herbert Morrison,
teve as suas declarações pu-
blicadas ont"m peb órgão so-
viétlco «'Pravda», ".no imedia-
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BECO SEM SAÍDA
Através do «Diário da Noi-

te*, o «ãtíacalitmc/o Ohateau-
brland, põe as mãos na eu-
beca, em, pinico, porque um
oficial escreveu mi Revista
do Clube Militar quo — «lu-
tar pela bandeira do Brasil,
sim; pela bandeira da ONU
jamais!* Enquanto isso, «O
Jornal*, também do náusea-
bundo, publica a entrevista
de um. oficial contrário ã
orientação daquela Revista, o
qual teme a tão falada as-
semKiia que pretendem con-
cocar, bradando que a vltó-
na será certamente da atual
diretoria. E' a reação num
beco sem saida.

GREVISTAS
Getulio exortou ns traba-

íhadores a s<r? sindicalizarem
em massa. Ora, o sindicato
é um instrumento do luta, in-
cluslye de luta grovista. Por-
que lutaram por melhores sa-
larios, os grevistas da Leo-
poldina foram presos. A.gora
seus companheiros enviam
um memorial a Getulio pedin-
do anistia para eles. Getulio
apresenta um pretexto qual-
quer, manda arquivar o me-
morial • nem dá mais bola
oara o assuntb.

GANGSTER3
Depois do gangster dus fi-

vatiças, Bohan e Cia , depois
do gangster fardado Miilllns
Jr. e seus svquaxes, depois
dos gasgsters da diplomacia
chefiados por Hersclicll John-
son, começa a invador o pais
uma igang* de falsos profes-
sores dos Estados Unidos, isto
ê, gangsters da cátedra, poli
todos eles, nos mais diversos
setores, fazem o mesmo tra-
balho cm favor da política do
rapina ão imperialismo am»
rieano. O último aqui chega-
do chama-so Richurd Sçháts-
1:1, que se di* ão Harvarã, e
que vem fazer um curso —
ncrodito (jittBi quiser -~ na
nossa Casa de Misericórdia,

VEREADORES
COMUNISTAS

Ha meses, há quase um ano
foram expulsos pela forr;a
bruta das cadeiras que o po-
vo lhes dera. na Camara Mu-
nicipal de Recife, orne vei-ca-
dores comunistas, Ordens rios
americanos que ocupam a ba-
se dò Pina. Apelaram pa ra o
tribunal, que muito protelou
mas acabou dando-lhes ganho
de causa. O atual presidente
dá Câmara dia, entretanto,
que nao Uu'd posse aos ve-
readows comunista*!. Inso-
lenclá que bem indica qua os
americanos c ontinua*»
i-iuwfti*. • í*Bi &.£&___-'

tt.mi-iu-; deu resposta àquele
subordinado de Acheson. Pcn-
sava a propaganda imperialista
marcar um tento com o '-ilesa-
Cio» no joninl soviético. Mas o
tiro saiu pela culatra. E hoje
os círculos «ocidentais» ¦ são
obrigados a engulir as calúnias
e mentiras que põem cm cir-
colação contra a URSS, como
parto de sua propaganda , tle
guerra. A declaracüo de Mor-
rlsón alega que a opinião pu-
blica BDviética nào está inüor-
inada acerca da fatos essenciais
cia situáçffo internacional. Esses
tato;* ele pretende apresenta-
los. Mau ,iA ai cai numa con-
tradi.A-o mortal com a propa-
ganda de jfuei-n*. auglo-iunorL
cana. Pois se a União Soviéti-
ca é uma ditadura que escon-
de uo povo a verdade, corno
podo o orgSo oficial do Partido
Bolcheviquc publicar na pii-
moirs, pagina os «fatos* de Moi-
rison, ser.t que o regime sovié-
tloo sofre um serio abalo? Mo;'-
rison e seus conselheiros do
Dapàrtamento de 1'lstado não
viram qae a sua mentira ia
tornar-se evidente perante' o
mundo, e que a solidez e es-
tablUdade do regime socialista
.;e tornaria tombem ainda maisf ———————

evidente para as amplas mas- MANTEIGA
sas no mundo Inteiro.'
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das mács, das crianças « dos
i.oldados coreanos, e tendo
mesmo ocasião de manter
conversação com o presidente
da República Popular da Co-
réia, Kim-ir-Sen, seu depoi-
mento merece ser lido e co-
rcentado por todos or, demo-
tratas e patriotas, por todos
cs que amam. a paz e odeiam
u guerra.

tCÒMO PERM1TÍS QUE NOS
VENHAM ASSASSINAR?»

A Comissão Especial Invés-
Ugadora, de que participou a
orilhante advogada por.onha,
era composta de 21 delegadas,
Entre elas, estavam represen-
tantes da Inglaterra, do Ch-
nada, da Franga, da Itália* de
Cuba, dã Argentina, da Polo-
nia, da U.R.S.S., r- de outros
países d;i Europa, AsIm c
África,

— Fiquei impressionada t quez referiu-se aos caminhos
coin o qut! vi e ouvi — disse
a sra. Lconor Vasquez. Hospi-
tais, igrejas, residências, tu-
tio arrazàdo pelas bombas.
Mulheres e crianças nos olha-
vam com os olhos fundos,
tristes, amedrontados. Quando
souberam de nossa missõu,
passaram a nos fixar mnis
clemoraclameniíi. Era como se
não nos vissem corno pessoas,
mas como se olhassem para
um mapa e nos distinguissem
como países. A delegada da
Inglaterra o do Canadá per-
guntaram, através de um in-
tèrprete: «Como pérmitis que• vossos filhos e vossos maridos
venham assassinar os nossos
ou morrer numa guerra in-
justa como essa?»

ASSASSINOS

Prosseguindo, a sra. v«s-

D E

Mr. Morrison nlsse òm suas declarações n'a «Pravda» tipè ao
quem bate for» tio horas à porta do cidadão inglês ú o li iteiro
nu o padeiro, nunca a indicia. A f«lo admn, publicada em «-Uife»,
í um dos inúmeros desmentidos a «liberdàdó» tlò iniperiu.hsmo
britânico. Trata-se de um assalto policial tlus Üglcscs à c. «a de
— uni patriota malaio, cuja porta é arrombada ii ponta-p'',. —¦
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ESTILLAC

"ANISTIA AMPLA" SÓ PARA OS QUE RE-

NEGAREM OS SEUS IDEAIS - INVESTE O

MINISTRO DE VARGAS CONTRA O CLUBE
MILITAR

intransitáveis, à fome que.
campeia, a legião de aleija-
lies, de cegos, tle filhos sem
mães e do mães sem filhos. FA
acentuou:

— Estou firmemente con-
•vencida do hediondo crime dos
exércitos americanos. Nós
também estávamos ali quase
quo no papel de vitimas. Por
diversas vezes pude ver os fo-
pos luminosos subirem aos
céus. Eram os americanos
procurando localizar os ediíí-
cies. Estávamos em cidade
aberta. Ora em Mukdcn, ora
eni Pyong-yong ou om outra
cidade qualquer. Não havia,
aí, objetivos militares, Mas
os fogos luminosos subiam.
Logo 

'depois 
chegava a noti-

cia: foi arrasado um hospital
ou uma escola, ou um templo
onde a multidão costumava
se abrigai. Muitas vozes ?!es
jogavam primeiro as bombas
incendiárias, A multidão saía

rtfft templos ou dos hospital*
ou das escolas. Então ele*
voavam rente «o solo « me-
tràlhávam mulheres e í.rian-
^s no ncio das ruas.

' MQNSTPvUOSIDADEK

r'alou-nos a representante
argentina ao Comitê Especial
Investigador que, a principio,
suas colegas, principalmente
as dos países quo tinham
tropas na Coréia, se mostra-
vam com frieza e, até certo
ponto, desinteressadas da si*
\ nação que estavam presen-
ciando. Pouco a pouco, porém,
iam sentindo o crime horren-
do de que eram testemunhas
o de que. a qualquer momerí'
to, poderiam lambem ser víti"
inas. Enlão foram eomprcen-
(lendo seu dever de protestar
contra aquilo, de denunciar ao
mundo inteiro as atrocidades
dos bárbaros que. em nome
cia Organização das Nações
Cuidas, assassinavam ho*
rnens, mulheres e crianças,
nípunemente. Foi, então, ini«

ciada a elaboração de um do-
eúmento que enviamos à
ONU, denunciando e protes-
tando contra esses crimes.

Mas os momentos horrivei-*-
por que passou á sra. Leonoi
Vasquez e demais delegada*
do Comitê Especial Investiga-
dor não no. referem, npenai-, &
insegurança em que viviam,,
arriscando a vida a todo mo*
mento, no meio daquela po*
pulácão que sofria golpes t«r-

Coiiffiíi »i<i 4l fdg.

Grande Prêmio Brasil

Foi examinado hoje pela
Comissão de Justiça do Sena-
do o projeto do lei que regu-
lamenta o decreto de IS de
abril, de '.1945, o qual concede
anistia a todos os que tenham
praticado delito político desde
1G de junho dè 103-1 até aqup-
Ia data,

ü parecer enviado pelo mi-
nistro da Guerra, general Es-

O ministro de Attlee passai
em seguida a gabar a «Merda- jde* inglesa, os discursos dej
Hyd. Pari;, etc. Neste ponto &
resposta do «Pravda*, no resu-
mo íelegrafico que damos a se-
guir mostra toda a impostura
da propaganda imperialista.
Ma:i Morrison nao diz uma pa-
lavra sobro, a proibição da, eiu
trada dos partidários da pa:'. na
Inglaterra, destacadas peisona-
üdadris do ' mundo inteiro que
iam reunir-se em Sheffield no
II Congresso Mundial da Paz,
depois realizado em Varsovia.

(Conclui na 4». ong.)

AMEAÇADOS
OS OPERÁRIOS

TTma grande comissão re-
presentando os trabalhadores
dos diques e oficinas da Ilha de
Síocanguô, pertencente ao Loi-
rle Brasileiro, esteve ontem no
gabinete do Superintendente
Técnico dessa autarquia ao
qual, na ausência do diretor-
geral, sr. Lemos Bastos, foi
entregue um circunstanciado
memorial no qual exigem a
punição dos elementos impli-
cados no desvio das chapas
tle aço vendidas, como tsuca-
ta» h companhia metalúrgica
«Mime», de Niterói.

A comiss&o solicitou uma
explicação a respeito da amea-
ça de puniçio que pesa sobre
os trabalhadores que denun-
ciaram o roubo por intermédio
da imprensa. Kespondendo, o
Huperinteiitlente afirmou cate-
goricamente: «De fato, elos,
s4o pasuiveis tle. penalidade e
ac fosse ou o diretor-geral já
ok teria punido:--. A comissão
ao ouvir essa afirmativa, decla-
rou, energicamente, que todo o
operariado do Moconguê se le-
vantara num movimento de
solidariedade, como seus' com-
panhdrot* venham a »oírw
fmtt_jj-T.ilMT T_winnHi1a_1air'

A CrS 50,00
O preçu da manteiga, ai-

ca açou a quantia de Cr?—
50,00. E este preço é o das ca-
sas representantes, distribui-
dores e atacadistas, o que quer
dizer que ha venda a retalho
o povo ainda paga mais do
que isto. Os preços atuais, nas
casas especializadas são:
manteiga com sal, 48 cruzei-
ros e manteiga sem sal, 50
cruzeiros.

A fim de mostrar o grau de
exploração existente, é bas-
tante dizer que para obter um
quilo tie manteiga são neces-
sários 5 litros, em média de
leite. Geralmente os fabri-
cantes de produtos derivados,
localizados no interior de Mi-
nas e Estado do Hio, princi-
palmente, recebem o litro de
leite a razão de Cr$ 1,50; Por-
tanto, não chega nem a 10
cinzeiros os gastos com a ma-
térla prima. No entanto, o po-
vo paga 50 cruzeiros ou mais
por*um quilo de manteiga e
de qualidade inferior.
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REALIZOU-SE ONTEM A TERCEIRA

SESSÃO PLENÁRIA — PROTESTAM OS

ESTUDANTES CONTRA PROVOCAÇÕES
DA "SADIA"

Na hora em que ert-
cerrávamos ontem os
nossos trabalhos, rea-
Hzàya-se na sede" da U.
N. E. a terceira ses-
são plenária do XIV
Congresso N a c i o nal
dos Estudantes. A ses-
são, que M presidida
j «Io estudante Olavo
Jardim, esteve presen-
te o secretário Geral da
Ü.I.E., Ciovanji, Beriu-
guer. DesdeV «abertu-
ra da sessão até o ter-
mino do.expeiliente,
quasi todos os oradores
ocuparam-se das acusa-
ções levantadas por
certcjn órgãos da im-
prensa local contra ai-
guihas das delegaões
presentes ao Congresso
Entre os protestos íei-
tos pelos diverso'-; ora-

acadêmico Moreira
Porto, da delegação de
São Paulo.

O acadêmico Cala
grossi, lider da repre-
sentação paulista, re-
ierindo-se ao prosse-
guimento dos traba-
Uios do Congresso, so-
licitou que íossem en-
cerradas os debates em
questão e que íossem,
trazidos ao plenário
os problemas de inte-
resse dos estudantes
cuja discutt«ão é a fina-
lidade do Congresso e
que têm sido até então
relegadas a plano se-
cundario.

Quando nos retira-
mos da sede da U.N.E.
prosseguia a sessão
com a apresentação de

tillae i^al, ao Senado, pro-
clama que se deve tratar de
anistia e nSo de perdão, no
caso rios militares que te-
nhara de reverter às fileiras
Alega quê as comissões mili-
lares encarregadas de julgai
os diversos casos, de nomea
ção do presidente da Repúbli-
ca impediram anteriormente a
execução das medidas ac
anistia, deixando-se levar poi
«idiosincraclas pessoais». Con
elul pela aprovação do proje-
to acima mencionado .

Com o seu parecer, Estillac
quiz aparecer como um.minis-
tro da Guerra ultra-democra-
ta. Acontece, entretanto que
nos beneficios daquele proje-
to estão incluídos os militares
«sem distinção dos credos po
líticos a que, no pauado, íos-
sem filiados». Compreende-se
facilmente: se o militar rene-
gou os princípios que deram
motivo a seu afastamento pode
voltar ( isto no caso dos na-
cional-llbertadores, pois para
os integralistas a anistia é
efetviamente irrestrita). Mas
se nüo 6 um renegado, conti.
nua excluído da mesma for-
ma. Essa a «anistia ampla»
pedida pelo bom moço Estil-
lac a quem foi encomendadr*
pelo governo esse gesto dema-
gógico.
CONTHA O CLUBE MILITAR

Ao mesmo tempo, o mlnis
tro d;> Guerra de Getulio bai
xou uma circular em qut-
mostra a realidade da sua vo-
cação «democráticas avocari-
do a si o «estudo, encaminha
mento e defesa» das relvin-
dicações dos militares, e proi-
bindo que seja feita qualquer
representação junto ao Legis-
latlvo.

Com isso, em melo a um
grande palavrório e elogios
em boca própria, Estillac in-
veste contra os seus compa-
nheiros de farda que o elege,
ram para a presidência do
Clube Militar, exatamente na
base de um programa do rei-
vindicações que foi levado ao
Parlamento, e não implorado
como unia esmola ftò minls-

I

BlP^ - -1 • <^^^^_hI_^HÍ_H
Wlu""IfffTFníf l ÊÊÈ j illjkl i frifll__________^__i_I^P'^': '"ImI^^Hn^ HÜífl ÍÉíiAuflUt WS'^'^mm^^f^SBi __H_I U

^?í¥S!«H^_a<' íív'^r?'i*B_____H B»«&.-.>•¦ *m»^am 
^¦¦¦¦ ;•¦:.. - ^^Ti^^twii

uWÊÊWK^^mÊsmm:-.-:M^mmmmmi«I-__-_-i

;. . ' ¦¦¦-. ---¦': ¦".fmmmmmmmmmmSsmm

A maior prova do Uirfu continental Imitou conta da Cidude. iNÜ"
se fala em outra coisa. DfHessete piirelhciros «crio mandado*-
n raia, todos cies ostentando excelente estado e ótimo preparo.
No clichê, aparece JOCOSA, a Yenc«dora tio Grande Premir»
São Paulo deste ano, única égua nacional inscrita na prova dr
dnmin;<o. Seu trabalho, esta semana, foi reputado pelos tízmcof-
«omó muito bom. Não será, pois, surpresa a vitais da pupila
do Claúdetriro Pereiro, no Grunrlt* Prímie Brasil deste ano.

Expulsão Para Cukurs
Aprovada pela Câmara Municipal de Nileroi

uma moção pedindo a expulsão desse criminoso

de guerra — Serão ouvidos amanhã os jovens
israelitas denunciados pela 

"Fera de Biga" -

Hoje. ato público de solidariedade na Facuulda-
de de Niterói

ao*Ní% ttestat
't"J»t*^ Win* vuui a t^^»lv,c»v^^ulli'il,-¦ "-'*-. cuinu unia esi¦m^f- «tddl teses na ordem do diai,. h» da 6iwn.

A Camara Mtrrricipal de NI-
ieroi .por proposta do verea-
dor Afonso Celso, aprovou
uma. moção pedindo a expul-
são do antigo carrasco nazis-
ta Cukurs,'que vive livremen
te naquela cidade, num acin-
te aos brios de sua população.
SERÃO OUVIDOS

Pelo juiz Cristóvão Breinér
deverão ser ouvidos novamen
te amanhã, nu 12a. Vara Cri
minai, os srs. Urysz Wisen
berg, Srul Gornik e Salomão
Bergier, que foram denuncia
dos pelo criminoso de guerra
nazista Ileibert Cukurs, come
participantes das manifesta
ções que os jovens judeus
brasileiros promoveram con-
tra o mesmo.
UM MATIFESTO A COLE-

TIVIDiiDE E AO POVO
Tendo em vista conclama'

<•* pavfl, m joveius ft todos _ m

membros da coletividade ia-
raclíta, contra este processo
que o nazista Cukurs, assas-
sino de mais de 30.000 .iudeup
pretende ver concretizado, foi
divulgado um manifesto, ¦*

qual termina exigindo a ex-
pulsão desse repelente indivi-
duo. Por outro lado, a Federa-
ção tias Sociedades Israelitas
do Rio de Janeiro, possui e
vai divulgar diyeriaa provns,
que constituem verdadeiro 11-
belo contra. Cukurs, o *C.ár-
rasco de Rega».

ATO DE SOLIDARIEDADE .

Itenlizar-so-à hoje, às 20,i0
horas, na Faculdade de Dl-
reito de Niterói uma solentda-
de promovida pela Comissão
de Defesa dos Processados, à
qua! estarão presentes desta.
cadas personalidades, aüvo-
gados e jornalista» »,.

"a;
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Um Ano do Manifesto
E Meio Ano de Getulio

RUI FACÓ
O'primeiro nnivcH_ário cln larjinnreiiti ele Manifesto de

Agosto " irrmicla documento Hpiwnt-dc por l-ruate» em
nome do Comitê Nacional do l-iirtldn Comunis.*, du Brasil,
coincidi oom o primeiro semostre dn fiovornp k ar. Gnlú-
lio VafcuV¦ va tômuni-taa pode», se- nrgi Mm- :h comemorarem o
anivorsán dc Manifesto do Ago.to, Vêen. plenamente con>
firmudü a analiso magistral feita ',or ft-estes nesse roteiro
da !-'.":rt;u,'iw iiacionul di. lir.,8'1.

O «dil6,nu históricos lev.niludo p.-l. Manifesto — paz
.ou iiuen.il, Independência iiul-'h.,iu' n colonizflção total, li-

• berdàde ou terror fascista, progresso oi miséria e fome
Imiü tís grandes massa!, g-anlia cot 1 rnob cada vez mais
Vdüflnid.is. A cur.ict.uizaçáo :li) U Uic» du classut dominar,-
íltís como ui.ia polticn suonii^sa um- interesso-, dos latr
iíu.ici!.'a!i.J e capitallidas e j,"i i i.m-« %k erreiros c ooIoíiIíú-
doi'í!S dns imperinPHas iiortu unr-irlrciios, está sendo pro-
vaeJ.i ia prática loiuu db»,ii'utii..ieiiti* i.Jsta, tosse quem
ib:io » represo.iiaiue feudal :.i.ifru»s- u s.ibsmuu DulM. O
JUuliiftftto -t Abo6'c ii! "<: e n>.iip-i;,!k. dois meses antes
d.-is cl?íç.,es presidências: c ..)'' tá"'! Je miayinar o que
rcprosentiirju a vol'a a, pu.'».-, i' /"'lie, ilruno do iatifun-
diário i'"tiilio Vargas, pii Ios i,ubai 5pi .'os lucros oxtraor-
dinúni-s, que jí den.unstrou eu; qi'.!.')*e mos ele governo seu
ódio »o P1 vo e> sua /oca ao
longvcnto contra o povo».
Sim. os ítjueremiiftaá» UU»

«iiúos cia» massas populaies
nao pouum üe iu.,.,u u.;j>u-
ma demonstrar a menor
alegria nôste primeiro :--
mesire da «volta» cie Var-
gas.

Mas podem dizer que
acertaram ca sabiàcs mjuc-
remi3ia_i> -cias clauscs comi-
ff.-tnies, ps gtflnrieK uiynn-
deiros e capitalistas que lhe
íinancia.-ani o propagan&a
eleitoral e que tcin motivos
ide sobra para piuinovei-
bnv.yir-t.nn js^níuosos, comp
9 quç.íoi oferecido ao pro-
prio .Getulio há ai;;,;ns e„as
« cm sègüídá ao presidente
do liançò Cj nraõil, Ricardo
Jaíet. som falar nos ante-
jiiores áo plfaricelei cia Stari-
dar Qií. João Noves, e no
que c.iiii programado paia o
chefe c!p policia, natural-
mente erri règosijp pelo
assalto à Gorivcnç&ò de Pe-
troleo ná sócio da LiTM-J.

2i.^v.r"io a rar_5rra ge-
tuiisla so bar.quctoia, o po-
vo passa forno Enquanto o
Eonco do Brlisll destina GOO
milhões do cruzeiros para
bs negocistas do arras no
Rio Grande do Su!, o povo
jjàgn arrcz.a 7 cruzeiros o
quilo, vendo-o ser exportado
« menos do 'l cruzeiros í"-.-
os mercados estrangeiros.
JÉnquan n o mesmo govír-
no gctuliita Rfincela quase
«o todo as dividas cios grnn-
dçs fazondeires, o preço ria
iriaiiteiga se torna inncesr
sivel aos. tratyalhndorçs: 18
cruzeiros d quilo! A carne
de 1 cruzeiros não p;-.'-",u
de um sngôeic, pois na rea-
litífiJe e'a está sendo ven-
diila a id e 13 cruzeiros,

Os camponeses nue i:ia*ri
pe),i terra encontram pela
frente a selvaToria en,!'1,-
lada dos facínoras policiais,
como em Porecntu e rn sul
da Bahia, onda nm velho se-
iafíenàrio ííílflSvvalf.ido pir
mm pol!"ift'["e*jue lhe nós
brída sela a ilie rasgou as
enrves com um p-,r de es-
poras

12' nal tirai que ura rico
.'nhifimcüéríi ej'-) Tri<âiiKv:!o
Mireiro venhn n,*7?r alr.Ti-^s
do jornal ^'/ernlsta tUltJ-
nm Horas sobrei o cancela-
mento ri.-"! dividas cies firan-
des fazérdbiroR: «A eo1u°So
encontrada nfío pedia ser
wn'« sa'i'-ff''r':ia. era"as ao

No entanto, oue dirá um
Operário a resoeiío drr.io
meio ano de f*nV6rno do p.ii
dCu inhn-ões?

Pode ainda alguém, em
seu pe"fé(lo senso, argumen-
tur a /falta de r^-no para
o homem cumprir o que

íf,-5s kovvê temnn de so-
bra para faaer iiis^arnente
u nòritráriõ rio oue prr.me-
leu.

Jam?is os preéos dos pre*--

íaia o fusesn o e pura o terror

_ati Emeaça a Amazônia
íe Ser Entregue aos Bmericanos

Praccni-ada a criação de uma companhia mis ia, cujo capiial será constiiuido pelas empresas
norie-americanas, Banco do Crédito da Amazônia e seringali-ias — As firmas americanas fica-

riam com 50 por cento, o Banco e produtores com as quotas de 25 por cento

'a por trabalhadores da
Ugíit, negou o aumento sob
a cínica alegação cie que a
empresa estrangeira não
podo eonccdc-lp. Mas a re-
vista «Conjuntura rJconómi-
ca*, orcr.o da fundação
tletuüo Varga3, em seu nú-
mero c'.a 'idlio assinala que
o.s lucros liof.ieios da LiRht
subiram de 4o.'. milhões de
cruzeiros em 194(5 para 653
milhões no ano passado.
Nn mesmo p:r!cc'.o, o lucro

• iquicir s6b"e o choital pas-
sou de 14,3 por cento para
19,2 nor cento.

Ai f- ".o álbuns traços da
«nova óra> gctulista, O en-
rj(;uecimento de uma mino-
noria o n mi^íria crescente
d;--; nup vivem de salíirios e
ordenados, A engorda dos
tubarões e a fene cl-, povo.
Pre ...-ativos de guerra e
violpnoías contra os partida-
rlcs da paz.

Nada disso é surpresa
r~--i ns comunistas, O 7.1a-
niüerto de ,'-",r,,o de l.uiz
(.^.i^.. p—..,- p-Tijntarn jí
há pm ano, pof,eror,i> tteo
de Itiz sobro c"tos dias de-
e'"--.v— riuc r ai.i./o Hven-
do, v, •'• " r.Tari'ento cí"
A/?osto r"-'.1, P"°"".T',i dé 9

t„í-i,^ ^ifípM o íiríí.0, t»-5o
hn dúvidfl, mas o onmiiiho
(-.n»,--i -¦¦-.o rTf*T.clrs 1u'ns ro*
vntt'cío7?^ r^ns pfirn n Hbr r-
',-,'-"o nacional e para a paz,
I...-M ;, liberdade s o nm-
pres?o d0- pafs, cem a con-
Cii-sr-*rX (-1-. --ry) froví>tnO f,^»n0"

titllÒ C"'^ VOÍÍífl rt fioCH"
<"-'n ditadura feudal hur-

P»-*-r-.i p p1"il"-o-*n p"lflfg
nma vez. r.?.* mãos de "ar-
P.T..

O presidente do Banco do
Ciildito da Amazônia concluiu
o seu plano de fomento da
produção da borracha, que re-
cebou a aprovação da indus-
Iria de artefatos de São Pau-
lo.

E' preciso que se diga estar
toda a indústria de artefatos
de borracha, com algumas ex-
ce;-,;es( em mãos de rompa-
nliias americanas. De fato|
controlnm todo o mercado as
firmas Good-yoar,, Fi.-.-stone,
Pirelli e Dunlop. Assim, fo-
ram os americanos que apro-
varam o plano elaborado pe-
lo Danço do Crédito da Ama-
zónia, Somente depois disto é
que o trabalho foi enviado ao
sr. João Cleofas, ministro da
Agrieulura,

Os estudos foram feitos por
imposição daquelas, emprê-
sas, que afjrmam estar amea-
çadas de paraüzação por fal-
ta de matéria prima. Sendo a

produção calculada em 30 mil TAMBÉM UMA COMPANHIA
toneladas, anuais, de acordo
com os seus cálculos e o con-
sumo, estimado em <10 ou fíQ
toneladas, haverá um «defl-
cit» muito grande, que tende
a aumentar de ano para ano.
Baseados nisso forçaram o go-
verno a importar borracha,
alõm do que as negociçòes
para a compra do elástromèro
(borracha sintética an/erica-
na) estão quase que última-
das. Ao mesmo tempo em que
fizeram essa manobra com ,
objetivo de fazer do Bras'l um
mercado para a sua goma
sintética, os americanos au-
mentaram a pressão sobre as
autoridades no sentido de
apoderar-se da Amazônia. O
golpe aqui é de proporções
amplas, pois visa não sõmen-
te a borracha, mas também
os materiais estratégicos, o
manganês de Amapá e os len-
çóis de petróleo.

sr. tm mi
pi»

DOENÇAS ti OPEliA
ÇfiKS DOS OLHOS

CONSULTôRIOi
R. 15 dc Novembro, 134

.X'$.',?•:{'"''
- Telefone 6937 —

|"~^R:;ECAf\TICO"
| Ou maquina do costura

Olfciejccl ;s seus servn;üa, com
üii.,1- prsln- ele .-onsertos e
Reforma em geral.

] Recado pelo Tel.:
49--310.

ú?.,{f subiram em ritmo r-'o
rápido Jornais ofidais on
Oficiosos tra'arn de la-^pr
O c-.:!r:a Fftiire a COR rim,
Rias 8 CCP é um ór;;ão dn
pr'Y>rno.

I? j,;e di"?r quanto a',<-
dalArtee? fcpom inesmo a
prtrnr-^l <-i,'sti"a iíü mj,,;.-

de nurnonto de salários fei-

ALFAIATE \
«UA IlüNTÜ RIRKIUO. 3»

" and. sala 1 - TEL. 43-0092

Encampação Total da Light
É A MEDIDA QÜE JÁ SE FAZ TARDAR

Ss a Companhia Telefônica está com o contra-
io caduco, também nulos são os das demais sub-
sldiárias da Light — O povo dsve ficar vigilante
a fira d-- eviípr conchavos — Ilegal o aumento

d?.s taxas de telefones a par;:!r de 1843
A Comissão Especial de Es- Iliar de um pr.trimonio do Es-

tido para o.s se, s fins escusos
de ex"!oraeão do povo. Mas
nãi ficam ai as «marmeladas»,
Também a enereria elétrici re--irese*,ta „m serviço público de
que a Light é eonceftsionrlria

. debitamente. Pr.'-.a que man-
ten'''n uma cenccF.irn elçise t:rin
ri cláusula primeira n exígfín-
eia ele; «oferecer o '-"rvYr f|c
acordo rom es necessidades da
nopulnção». c"*ra, eo estamos
em regime de racionamento,
sv.dentcmente essa cláusula
nã, ev-.A. seii''o ermprida. Ve-
::i"s no!s que este é outro ra-
rrn da Ligllt que de há mirio
deverja ter passado an pode;,'
do Estado,

Finalmente temos os trsiis-
portos coletivos, explorad -s pe-'i l'.'-ht com o r.r-u serviço de
bondes, As mesmas falhas que¦e verificam nos demais, tam-
^-m esse serviço apresenta. Hã*!0 anos oue mantém os mes-
•¦ios vciculos em Gironlacãi.
Tào precárias são tu ,, ar. dc-
'ienden"ies que r.i lis de KO po,
i-ento dós ,iim "ires dr bondei-ão «pinptentes», rs^e é um
/l"tn!!ie qüe mostra nio estai
a L-'°-lit. ermprinrio rom oi itens
fio coiitrati.

.Diante de todas H3i| eircuns.
tãncias cnbe ao pevo dar mai?
vir;or a sua luta ou.iliv. a Li-"!,t e exigir que não somente
sejam encampados os serviços
telefônicos aqui na caoital do
pais. A encampação deve es-
tende- a tod :s os ramos ela Li-
f,ht. E para não haver maiores
duvidas, a expulsão dos grjn-
.'ros é a medida complementai
;uo se impõe.

tuclo elos Contratos das Compa-
nliias Concessionívia.-- integra-
da por vereadores, to! forem1-,
a admitir que o e mi raro eli
Companhia Telefonia Bvasllei
ra r n. a Prefeitura ertã :od'J-
co, Perdou a ras&e de ser.
Esse. conclucão repre-erta uma
vitoria r!o povo, po's a comisião
não pod'a deixar d? reconhece!
is constantes d"srcs*ie:ln<; ri;i
lAghi no contrato firmado, fa
tos orces de pleno çonhecimen-
to de toda a população.

A / Companhia felcfônica,
pris, de direito já é uma posse
da municipalidade, Também
inso constitui um., c mclus&o
da Comissão Espécie! Agora,
c ',e f~ povo estar de sobre,
aviso a fim ds vita, os con-hn-
vos, as ,:egoç!ata,s e novas, con-
cessões à "mpresa ImperfiUlsta
rom i^. querem fr.zer. Entre
este questões figuram as inl-
ei .tivas rle enc-e,r-iar"".o da com-
panhla num preso de ] anos,
inclusive com grande indeniza-
Ções O carioca não deve per-
nvt.ir oue seja fornecido mr.'s
„m ernt.-.vo ã r..ed'-a o muito
m.-nos oue a èncearipaçCio seja

'"irda e<é 10)32.
"W -o detalhe que a Comia-

suo não quiz ver 6 aumenie
elas tarifas. A cin.issão reco-
nh-JCí oue o acoid" firmado rn-
tro o Prefeito e a Companhia
em 1ÍM°, é ilegal, Pois bem,
osso acordo autorizou o aumen-
to das tarifas d -s serviço: te-
lefòi,:ccis. A coirfssão, portan-
to, catava no dever de denunciar
esse aumento, fíe não o to.?., o
novo o ia!á. A majornnão foi
arbifrariimcnt. enceerda e
agora os preços devem voltor
aos níveis daquela ínoca e ain-
da os assinantes tei-fnj o direi-
to de reaver o excesso de pa.
gamento,

E' APENAS O COJ.ÍF.ÇO

A luta pela ceampação to-
tal da Ligllt apenas começou.
Se .i contrato da Prefeitura
com a Telefônica está caduco,
o mesmo ocorre com- todas as
demais companhias sub3idiãri.a's
da I*ght. Inirialinentc, dc há
muito já a Societó Anonyme
du Gás deveria ter passado ao
governo. Seu c.ntratn cl-;sde
1945 está invalidado. Daquel."
^pca paru cá, a Ltrht nada
nais tem feito do que se uli

MISTA
O plano do fomento da pro-

duçao 6 como vemos um tra-
balho das próprias firmas in
tercssndas. O Banco do Cré-
dito da Amazônia apenas ru-
bricou as folhas dos papeis
oficiais. Também aqui é pre-
conizada uma companhia de
capitais mistos, tal como pre-
tendem fazer com o petróleo
o enxofre e outros produtos
básicos. Pelo plano apresen-
tado scra organizada uma
empresa «inteiramente nacio-
nal», com o capital de 48 mi-
lhCes de cruzeiros a ser in
togralizado em cinco- anos.
Agora vejamos o que é essa
empresa inteiramente nacio-
nal: Metade do capital será
subscrito por elementos do
Sindicato das Indústrias de

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

OCAMÍZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

, da rua d" Assèmblea

flUI.YEHDtUMmíOi.MEHOS.'

Assembléia, 28-36

VALORIZAÇÃO
DO ZEBU

SAO PAULO, 1 — Correspon-
dência especial) — Nos meios
pecuarista a impresstto 6 de que
vamos fer hovamente cr.ia. alta
valorização artificiei do zehú.
Natur.ajrneiite isto e o reflpxo
da atual politica do governo dc
aumentar os financiameníoa e
di promover a anistia da.*, di-
vidas dos grandes criadores.
Anim-ielos com tais favores não
se intimidam os pecuaristas nos
leilões e fazem ofertas verda-
deiramente espetaculares Isto
ficou bf!) evidenciado na Ex-
posição Nacional de Animais
aqui realizada. Foram adquiri-
dos reprodutores bovinos num
montante superior a 2 milhões
de cruzeiros, dos quais mais de
.' f>f!() mil com anima'» zebãs
o ãCO mil "om holandês.

Artefatos de Borracha de Sfio
Paulo e metade, em partes
Iguais, pelo Banco do Crédito
da Amazônia e paios produ
tores amazonenses.

Aqueles ?elementos» do
Sindicato das Indústrias suo
a Good-yoar, a Frestone, a
Pirelli uu a Dunlop. Essas fir-
mas americanas ficarão com
50 por cento das ações Os ou-
tros 50 por cento ficarão as-
sim distribuídos: 25 por cen-
to do B. C. A., e 25 dos serin-
galistas.

Com essa formula as empre
sas americanas ficarão com a
maioria absoluta das ações,
controlando por isso todo o
empreendimento. E' sabido
quo apenas 40 por cento das
açOos em mãos de compa-
nhias desse tipo dão o contro-
le total. Pois bem a coisa aí é
muito mais ampliada, Isto
porque os demais 50 por cen-
tos serão distribuídos em dois
grupos, dos quais não se sabe
qual seja o mais submisso às
ordens da Flrestone ou da
Good-ycar.
CONTROLE ABSOLUTO DA

AMAZÔNIA
A constituição dessa compa-

nhia mista representa a do-
minação completa da Amazô-
nia pelos norte-americanos.

Mas o plano prevô ainda uma
outra companhia a ser criada
por destacados elementos da
indústria paulista (as mes-
mas firmas americanas, por
tanto) para o plantio de se-
ringueiras a e>:nloração das
reservas naturais do látex
amazonense. Aqui entra en-
tão parte do plano do Institu-
to Agronômico do Norte, se-
gundo o qual somente as
mencionadas companhias es-
trangeiras tèm a necessária
experiência, adquirida nos se
lindais da Malásia, para
plantar, selecionar mudas e
explorar seringueiras.

O plano é o da entrega to-
tal. Mais de que nunca, pois,
eleve o povo defender essas re-
servas naturais da Amazônia.
A borracha atualmente é um
produto de tamanha importan-
cia como o petróloo e o povo
deve lutar contra esse plano
entre.Tuista com todas as suas

. forças.

NOTA INTERNACIONAL

Ameaças e fanf arronices
de De Oasperi

' 
Aprwntando »en novo 'raMnolc su Parlamento, De G«».

•íeri expAH o proitrcma rle yovâinii que -violeira. Ke_flrma«
iJo dn apoio bo Pacto de, AflAwífco, lei de arrfieho contra
:. imp"cnsa. «mélodini Jlsc!p,infirrs» contra os sindicatos,
-irnteção kn iiislHu>"jiw que ele eiterria dr democráticas,
r.m resume», guerra e fns-is-nii,

Dp GHsporl utilizem urr trecho ri" seu discurso expli-
cando porque o« jovens italianos estão proihielos de pnrtiei-

arem em congressrM roeu, ,> ijt'_ ar» se realiza em Berlim,
„.' porque nesses con li, ,os ho inVrofjinfe, atucam o seu «re»
gimen democrático». Ris „ 'M|i!c;,.ã>...

NTo discurso há limhém urna iirominsa dc relorma agra.
ria, Não pra possível que M ilo,xichP de itrcnar para os
camponeses com uma hnnd«ii'a lpmn'íégica Tnmhém fa*
narte do profirama relvindlcir TriestH p'ira a Itália. Ksse
recurso an diver.sinnismp visMieli, re'i.-ar n itlencão do povq
iialiano de problema prementei, rclHriona.Ins com a eu»/
prípria «uhsistência. como os nr,i'ili *na' da fome e do dc-
-emprego, p.tderá, "ntr.dant", aguçar i* ceintraeliçeles cada
ver mais sérias, que ¦,»• rnanifnulfli*) n., bardo de governante-
ocidentais dirigido oelos hmprieaiios.

Qual a mudança essencial a;"-e'.<', fada nessf proprama
exposto agora por De fíasperi' Nwhi ma F. nem mesmo
o governo agora i-norgnmzií.-o »"' P' :"( chamar de novo.
Houve algiimrw mudanças de mmens. ^ ciiinposicSo poli-
tira do g-íbinete, entrelant). „,"'> so4'p„ alterarüo. Tudo
isro indica, evidentemente, otie Dei Oasporl não afastou a»
ousas de sua recenti- derr>t:i e quo portanto o seu atual'
t-abincte destina-se fi fracassar iicn*r*. Hr noucn tempo.

A dominação aniericana o a a-Uri-iil prc-pemcleranHa
de grupos reacionários na lürcrfic •!,¦ polilira 'talinna fo»
ram as causas principais dn derrota dei anterior gabinete.
E r, at',al. pnr «caso .lão ».pr»SP„ca as mesmas caracteris-
hcas de iiiijcirão aos ianque», e de reiicãe.? Os generais
a-iiericanos, cem lüisenhowei à írenfe, não continuam di»
H-rindo as forcas armadas it^ll&nus'. ''s naviot americanos
i\\ cruzam ainda os maré,- d« Itália come, dominadores?
Me Gosper' não pprmanp'-e atreado «o -arr,' de guerra doa
i-"peria'islas de Washington fu,' cor.i, Ifitlei transformai-
p Europa Ocidental numa pi ura d» irmãs destinada §
¦ipredir oo países dn soi-ial'-sn,o o da democracia popular?

Mas o povo it<l'Rno i>stá ?i>i completo desacordo com
es.'a polit.ca O povj, que derrotou ¦• reação uo último
pi ito, apezar da reforma ehiiori1,, di iiies-ão do Vaticano
e aa repressão dos estju&drisías da Gestapo át Scelba, esse'
:evo une-se em torit do l\iríído «.'.rmunibta e de outrei
agrupamentos de esquerda na nita pela paz * pela liber-
dade. A frente dessa luta eslá o proletariado fortemente
organizado e cada ve». mais ioê«o. \s forrai realmpnte de»
mocrálicas da Itália, seguindo a palavra de ordem dt
i-glintti, levantam a questão de relegar o partido demo-
trata cristão à posição de um partido qualquer desde que'
o resultado do último pleito nâo permite aue ele mantenha
o monopólio do poder. Por isso o líder do Partido Comu-
nista chama o povo a novas eleições, que modifiquem •
atual composição política, dando aos comnsistas, socialista*
c outros grupos da esquerda o lugar que lhes compete,

Os arreganhos fascistas e guerreiros, contidos no dia»
curso de apresentação do novo gabinete, representam •
ameaça de um fanfarrão, sem base de massa que o sustente
t que nossa resistir ao poderoso embate das forças itik-
lianas da democracia e da paz.

f »^--^— TT»*T «F^.'1'^'y'^.'».*''».^^'**.»,

Tisrmos a rrestMOR
(MOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

—» Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Trafar: no lor_i, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges 6%-A — São Gonçalo.
ou á rua México. _. — 12." andar — T. 32*7838

'¦»*«--«*---¦--- -»¦»»- »-—¦¦—.—-—¦¦-—-—.—-—-.— —.,— —--——-.».. i

Pretextato Taborda
Viaja Para o Chile
Vai sondar possibilidades de venda de mate no
exterior — Onde aparecem a loja "Sears", de
tjenerai3 ianques» e um presidente de instituto

submisso aos americanos

»»-~~-~* ^i ^ *p

Pi |H* EI A ÓLEO
A Crédito, Se,m Entrada

E Sem Fiadorii
AV. MEN DE SÁ, 92

Tels. 22-5279 e 22-1135

EifeSg k
iiõs m

PMI1S — Tulho (4.« de uma
Lírie de Rftfoei Granados, es-
pccíal rnra n «Jf.íPííEN^A PO-
'ULARil - O Partido Co-

r imiste da Espanha, em seu
i|Ianjfe_to ot doi:cmhro de
ipõO, i'i',egi),i a uma çouçlu-
aào ttcertd..'a' a luLa do pevo¦ spgnhpj i-c"'ania e precisa de
uni lnatr„:uen;o podarono que
;i organize " uirijà e a eu .Ju-
,.o à. vtú,.a Por cse m^rfyo,
,,', rni'pr, .o cicumento, o •''ar-
iMo Comuni-ía renovava ^uas

¦opos-as d.» consiiuú uma
.frente >lririoni,i Kepubliua.»

rn e De.ii erátj.ca, como n.-,se
e fundanjtj-il, úa urna Frcnto
/sirional '• :iii ampla paru ; a
.i ta e P'.'la salvaçüo da- Es-
di nlui, o 'Ia pau e conti-1 a
guerra», E acrescentava:

.A. cxii-cr.iia ie uma i?reii-
to Nacional 6 unia exigência im-
mocratiia e "ma exiaeucia mi-
."nativa .nn, a luta contra o
lraiiqulsmo Qualquer Govér-

I ..o ou insti* uiijüo repubi.iú-na
, '.'ç,nsí((.uid''S à ít)^igp/,i üa von-
I ú;!c (Inrr 'C,íi..icu das massa",,

fl

O sr. Dutra terminou o <".'-.<
último ano de f;ovérno com a
niaipf ciiiissãc j;i feita no
pais orh. um só gno. RmiCi,
ern 1TF'' npda menos de-7mi-
lhCes do cruzeiros pára cobrir
os buracos do nr/sanisntò o,
fazer propa^aorln oleitofál.

Ma3 o <-:r, G?.túl:o Vargas,
que ja nr^oriormenle u.,::'i e1
abusara. (ia guitarra, segue o
mesmo .cnm',,ho. N-jcsgs pri-
molros.isels mei-js do govôr
Vio jà emitiu quase 1 Oilhao
de cruzeiros. De acordo rom o
'último número rio Observador! fracassara ua frente iNa-

1 Píü^íN Fará itppnnnirct!.r!- Bín.íh-inD

j iiicliistriais maia importaites , i'.'andestir.i, ííadrid, IS de ju

Econômico o pleno é para
emitir até o fjrn do ani 9 bi
ljicos; JjIo é, 2 bilhões a rmis
do que o recorde conremido
pelo an".{££§§spr. no ano pas
sado,

ÍI ão. í pois sem rnzão quo o
sr, Vnrgns ttrnhi] de autjri-
sar;a compra de novas ma
quinas para me'hr,r apare-
lhar a Cosa da Moeda,

ÍM-P^lB.iyiff <*
9PULAR a.
Diretor

r^(> moita

ÍTIÍDAÇÂO,

!,1MA

iJUSTAVt» IM
fa -8ol)r„do

MUDA, 19

i lonal Repuol-'cana e Do;„o-
cratica ! v.: se formar o Jo-
V?rno qiiB r>pr.!3erite vcrdJ.Jei-
rarnente a vpnjaije d^,.»o».iá-
i'çá Oa rJjp niia e .|ue di.>|io-
nlia da -i 'f rldafje nepes-jarjj
para dirigir a luta contra o
regin:o franquista no interior

no extariui da lispapha A
Kistencía 1, .sa ifrcpL- is',.i.-io-

uai aepubuoona e Domocd-U-
ca pcrinUirá reviver as insti-
'uiçes republípaiiifs, fará àHa-

assar aa m-uiobras de restaü-
,-hi;&o da n'onarquia e ugluti-
iiuiá, uu ..'riiui du pai» aa
i rças da. -f-isUsciu».

Coiuy ü&o reí'ün;ad_g a au-
íomtedc o atualitladô d i.,íia3• ajavraa sin-.pro autoriza-

' itfl e w>rn. re vivas — A luz•'15 ullimoj r.contécimontos que
1 distnvo "or.-nii nu liiterior

de nosso pais?
ha b-.-jimI. s grt.ves « manl-

.1'- ' "ç.o 1c pVQtpsto r.f|ii.za-
('a-s rc,:i.nle.'>i.(«!te m,s céu*r08

apanha, movimento gran-
diesp nor seu volume, por «ua

nmbCitiyi'in le. pela amplitude
dat 14: as i-ele firme unl.oide.-íi-frs iq..,--;:» que as rtir^iu,
constituem rico veio de expe-
ipnelas.

P!fita.3 ,,. as muito ensina-
rani ao povo espanhol. Em
primeiro lugar, mostraram que

..'.- poii-.üp--- do regime frai}-
.,uista — <".in:o assinalava o
..Ian fesio de dezembro —
-não sáo (dn rinues como pa-•ecem, ap.{.nr do apoio novte-
ímericaho..'» O povu espahiiol
comprovou, com sua propiiavperiéncr. oue se pode gol-
rt.nr e c. ht ii- HiriLii d.erptjiB
do lra.squi;;jno, derrotas essftfli.e prepaíarr) as condições
para esrriiyá-lü.

«/is.sii» "o,',;o o povo 33710-
nhol mio está mais iispísto
à sujKirtw t- ta situação., tam-

I ém Franco s Ctqueles que êle¦cjir.sen'.. podem continuara
a-svcriiar come até agora Es-

u voiwUr.ü se depreende das
ut.as que, •< verijipuram nos

Hitinios meses « que vorsti-
urm um tiompteco ptesoicw

cnti-jranquisiu. 1 ornou-se cia-
tu. como nunca o foi, qu:< o
irinitiiiismii não tem raiza na
massa t 6 proiunuameiue

I odiado pen povof
I Esta afir.oacao de «Miirdo

ubrera:». o.-fflc do C C. do
1 r C. ra Espuuiia, (ed'';_o

bém no fato de
'iisjj ?¦• luta.
afastados .

que se incor-
!ietov-:" antes

até mesmo
nho) mostra, indubitavelmen- l por;'e, qui • problema da MU- j dela

, anca v.'rda»eíra que há do se ' -'-a outros satores quo acedi-
?!oces'.ar :"- - -- '
i'spanh.1 'oi rolocada, com
ttsas luiaa, ra ordem do aia

necessariamente na i tavam que algum dia, o frei-
quismo encontraria soluções
para cs problemas da Espa-
nha. Dolores Ibarruri, em um
magistral artigo recentemente
publicado no «Prav-da», diz:

«O fato novo, de impor-
tancia extraordinária para
o futuro desenvolvimento
da luta pela democratiza-
gão da Espanha, um fato
que preocupa profundamen-
te 03 protetores de Franco,
o ft parüi.-ipí,.,jáo nas lutas
passadas, de forças bur-

:sto sijrn:i,C3 que já está 'udo
r> ito, que ajiora tudo vai ser'ácii. Jn no já vimos, o '/an-
•;.,iEmo cr..-,(ii com podei c-as• sempr re. ovadas ajudas de

seus patres ianques. E seus
'gentes irlVtrü.dos no campo
eputlica1^, os Prieto, Tf.ton'.ifiuez. iitiqve & Cia., não re-n.i meiam a "ua vil tarefa de

impedir u unidade das forças
republicanas e aiuí-íranquistas
procurando conquistar méritos
visando herdar o machado do
verdugo.

Não, não. Acabar com a ti-
rania fascista do {franco nâo
é uma empresa fácil, li' uma
dura tarefa. Mas é possível
e hoje, mais dp que nunca,
apezar desses novos e podero-
sos apoios do , imperialismo,
uma vez que todas as forças ,
democráticas e anti-franquia-)
tas saibam aproveitar as no-
vas condições que as lutas
desses meses criaram, afim-de
fortalecer a unidade.

Essas condições se encon-
Iram não apenas ,10 desejo de
uuldude das grandes massas
populares, na dcmoü.siraçSu
prática de unidade que essas
mansas mostraram, mas tam-

„uesas, o que reilete a am-
plitude da opinião un Li-
franquista que existe em
nosso pais. E mesmo quan-
do os propósitos e objttivos
dessas forças ditei-iam dos
propósitos c objetivos das
íurçaa operárias e demo-
cráücas, existe um ponto
para o qual convergem os
Interesses de uns e outros,
• que pode servir de pontp
do partida para o estabele-
cimento de pactos, acordos
ou compromissos entro as
diferentes forças e grupos
políticos que até agora
atuaram desligados e inde-
pendentes, tirando » efica-
cia das ações contra o re-
fcime. Este ponto de conver
gencia E' O DESK-O CO-

MUM, O INTEREESE CO- I
MU 1.1 D3 TEtt-IINAR
GOM O REGIME 11'RAN-
QUISTA (Sublinhado peloautor desse artigo).

Esses setores, principalmenteda pequena e média burguesia
industrial e comerciai, pro-vam, dia a dia, que os seus in-
teresses, também 03 seus, jtêmsido continuam sendo dura-
mente prejudicados pelo fran-
quismo. E, por isso, vêm que
a solução dos grandes proble-
mas da Espanha, só podem ser
dada por um regime verda-
deiramente nacional e demo-
cratico, quo restitua ã nação
espanhola, o gozo das liberda-
des mais essenciais, pisadas,
durante tantos anos, pela fe-
roz ditadura franquista.

Constituir a Frente Nacio-
nal íiépubl|caria e Demoerati-
ca será, pois, um extraordi-
nario passo à frente no cami-
nho da salvação da Espanha,
será a forma de tornar férrea,
duradoura 4 mais eficaz, a
unidade demonstrada nas gran-
diosas ações ocorrklaj, rc-en-
tementa.

Por outro lado, a notável
repercussão politica que essas
ações tiveram entre a emigra-
ção republicana, fornpce tam-
bém novas condições favora- I
veis à criação, du F. N. H. D. j
Causou j)i-ofuiKla Impressão e I
grandei alepi:^ dentro_ e, fora ' ea nvM-gulhftda
da Espanha, o documento en- i capitulação

Pretextato Taborda Filho se-
giu para o Chile. Seu nome
parece do personagem de no-
vela, mas nr.da existe de no-
vela no caso. Apínns mais um
capitulo da opressão dos norte-
americanos e da submissa' das
autoridades nacionais. Quer,
sabe que caminho teve de per.
correr Pretextato Taborda Fi-
lin para chegar onde ani.» rs
tá: na presidência do Instituto
do Mate? Muito caminho, de-
certe.

A LOJi» «SEARS» ENTRA
EM CENA

Havia um contrato de com-
pensação entre Oo plantadores
de Mate 1 a lojf Sears. Os
p! .niadores de mate exporta-
riam o produto e, em cjmpen-
sação, nosso pais poderia im-
portar objetos e Instrumentos
dos Estados Unidos. Somente
as taxas que cor.-espmdem an
Instituto do Mate seriam de oi-
to milhões de cruzeiros, anuais.
O prazo' do contrato de com-
pensação era de cinco anos.
O CONTRATO ABANDONADO

Esse contrato beneficiaria,
principalmente, aos pequenos
produtores e industriais do iJa-
raná e de Sta. Catarina, aos
associados das cooperativas er-
vatei-aa.

A situação, :hegou, no en-uontc a este impasse: a loja
«P-ars» abmdonou o contraio.

cabeçado pelo Dr. Girai e porDolores Ibarruri, em solidarie-
dade & luta de nosso povo.Vários ex-ministros, numero-
sos sub-secretarios e depu-
tados, dirigentes sindicais, en-
{renheiros, médices, artistas,
poetas, homens de ciência pro-fessores, miiltarea profissio-nais, enfim, personalidades
pertencentes a diversas orga-
nizaçes e partidos políticos,; juntamente com os
comunistas, Csse documento,
com o qual, como assinala Do-
lores Ibarruri no seu artigo
já citado:

<•.. se iHicfoií um princi-
pio de unidade que podese desenvolver e se cnnver-
icr em um instrumento e/i-
cas de rcagrupaniento de to-
das as forças republicanas e
dc luta contra o franquis-
mo e pela recuperação da
República, si os dirigentes
republicanos não se dcua-
ram impressionar pelas fal-sas prometas e pressões
das agentes i>nper\alistas e
saibam, honrar a sua res-
ponsabilidade perante o povoem momentos tão decisivos
para a vida e o futuro da
Espanha*,

As lutas dos últimos meses
nada mais foram do quo o co-
meço, O começo de uma nova
etapa, a etapa decisiva, aquela
que vai acaoar com o íranqu.!;-
mo, apesar de seus protetores
ianques. Mas é ainda o começo,
frente fia grandes lulas que se
aproximam, a unidade, dentro
da Espanha e na emigração, e
para nós, tão vital, como o a,
que respiramos. Forjando essa
unidade, plasmnnilo-a na Kren-
te Nacional Republicana e De-
mocr.ttiea, forjaremos o inslru-
mento dn yitoria e acu|,,.'.iv-
mo», tamhím, de passagem,com a vergonhosa e sviUíml-
('(infrariir ií>> Pj.-ietp e seus se-
ijua?.i's. hoje rnai.s do que mu*'-

no, citarco da

Não o executa. O Instituto do .
Mate não exige o cumprimer- ..
to do contrato, por subseryiên-
cl:, por temor, para não desa-
gradar nns generais ianque do-
nos da loja.

AS PROMESSAS EA..
REALIDADE

Quando a <S-ars» estava in-
teressada no contrato com cs
plantadores de mate brasileiros,
há alguns meses atrás, as pro-.
mossas se multiplicavam. Os.
gringos faziam experiências,
testes, refrescos, diziam %w
tudo ia ser otirro. Quo nf.o
compreendiam como pode o ma-
te levar tento n-mpo sem'_èr
descoberto. E de logo progra-
mavam vantagens A cuitnm
do mate no sul do Brasil in
conhecer uma grande lase de
progresso. Mas tudo nio pos-
sou de «charla», pois o apetite
dos ianques é desmedido, tem
limites. ¦ •-'•• .

A loja «Sears», estabeleci-
mento de generais americano:-.,
quer alem de todas aa vanta-
gens a abertura de um çjréilitc,
na CEXIM. A CEXÍM pifa o
crédito e, então, resolve a
«Sears» inutllisar o contrato.

O PAPEL DO INSTITUTO
Se quisesse realmente defen

der -is interesse, dos ervateiros
o Instituto do Mate deveria
exigii o cumprimento dò con-
trato. No entanto, multo ao
contrário, o que faz Pretextate
Taborda Filho é viajai para o
Chile O motivo oficial da via-'Vem é sondar possibilidades dc
exportar o mate para -afluelj
pc/s. Com o contrato nas bar-
has, contrato que renderia mi-
lhares de cruzeiros, vai o Sr,
Pietextato Taborda Fljho sim-.
dar possibilidades no Chile. At.
fica mais um capitulo de mib-
serviência do atual regime..' .

Ü-H A V É S
DO BRASIL

DESASTRE
Incendiou se. um ônibus da

companhia Expresso Gatuho,
cm viagem ãe .L'3t'j fríis r-.
Porto Alegre. O sinistro
ocorreu em Venawio Ah*s..
Morreram carbonisai'i<i a ¦
Sra. Ivo Kaufmann e sua fi-
lha dc dois anos. Quinxe
passageiros ficaram grave-
mente queimados.

FALTA ENXOFRO
O Sindicato da Industri»

de Formiclda de Sáo Paul*
pede providencias ao gover-
no c. jiitra os exportadores
americanos de enxofre. <ju*
deixam as fabricas naeionai»
em crise dessa matéria pri-ma.

. MAIS POLICIA \
Mais de 150 tiras recebe-

ram diplomas na Escola de
Policia d-, São Paulo, pera*-
te o integralista Elpidiq Rea--
le, Secretário da Sugiffançf

SABOTAGEM
> empreso am.Mkaia con-

cessionária do fornecimento
de energia a Curitiba 'deixou
.1 cs|átai paranaense e' cidá-
il.»s vlsinl.as sob í-eduião ds
rio por cento nos fo-necimeii-
ios de força e luz A iluml-
nação foi fortemente -reduzi-
Ia; os anúncios luminoso*--,

foram suprimido., <. ui íogfl«5
o aquecedores .desligados, er,-
tra 1 a 5 horas da raanh-.
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ATRAVÉS 10 MUNDO
BERLIM, 1 (I.P.) — Começam a chegar n enln cidado de-

kgnçõcs dü jovens do todos os pafsos do mundo que tomarão
parte no Festival Mundial du Juventude o. dos Estudantes. Ja
íhegaram delegações da Indln, Indonésia, Ivã, África do Sul,
Wanda, Bulgária, França o Tcliecòslovnquia.

Moticias de Moscou lnfòr*• -,
topa não estão incluídas no«iam que partiram da ca-

pitai soviética com destino a
fierllm delegações de jovens
da Coréia, Vietnam, Rcpubli-
ua da Mongólia o Tailândia.
Falando aos jornalistas o
chefe da delegação coreana
declarou: «realizamos umi
grande viagem pelo país so-
viético. Em todas as cidades
que visitamos fomos recebi-
do* como amigos e nos fize-
ram alvo do maior desvelo e
atenção, A cada passo éramos
saudados nas ruas por pes-
.»as que não ynheciamos o
que nos pediam para que
transmitíssemos suas saúda-
çôes ao povo coreano. Da nos-
sa delegação tnzam parte he-
róis da luta de libertação na-
clònal, heróis do trabalho, jo-
vens representantes da lite-
Htura e das artes Qm nossi>
pais. No Festival, teremos
oportunidade de falar em nu»
me da juventude coreana so
bre a luta de nosso povo pe
Ia libertação e independência
de nossa pátria. Dèscrevere-
mos os crimes cometidos pe-
los intervencionistas amori-
canos em nossa terra e exor-
««remos a juventude de todos
m pafses a cerrar fileiras na
Jutft pela preservação da Paz
pois só uma estreita coluno-
racao entre os povos poderá
evitar para a humanidade a
calamidade de nova guerra.

De Copenhague a Comissão
organizadora do Festival co-
munica que a juventude iea-
lizòu uma festa ent/e os par-
?ícipantes do mauno. Cente-
nas de.jovens, com seus tra
jee regionais e carregando
ramos de flores, desfraldaram
bandeiras de todos os países
e a bandeira da Federação
Mundial da Juventude Esmo-
cratica. Os jovens desfilaram
com cartazes em que se lia:
«unidade», A Juventude quer
Pai,> <0 Festival da Juventu-
de é o Festival da Faz».
& REVISTA SOVIÉTICA

«NEWS»
PARIS, 1 Ü.P. — Noticia-

(«e que a agência soviética
TASS transmitiu pelo rádio
um convite aos escritores nor.
te-americanos para que cola-
borern na revista recentenien-
te surgida na União Sovicti-
ca, «News». A revista assina-
Ia que os dirigentes norte-
americanos estão faxendo to-
dos os esforços para lançar a
bomba atômica sobre o povo
.soviético o que os intelectuais
americanos não podem estar
de acordo com tal crime.
Sd.PARA OS EUROPEUS

PARIS, 1 (IP) Noticia-se do
Washington que o general
Cruenter chefe do Estado
Maior do General Eisenhowor
explicou hoje ao Senado que
as tropas americanas na Eu-

projeto do formação de um
exercito unificado, em que no-
mens de diferentes nações
vestirão um mesmo uniforme.
O general Gruenter informou-
que as forças norle-america-
nas não estavam sujeitas ao
quL> é imposto aos demais
países europeus c que só se-
riam comandados por oficiais
americanos.
COLEGIADO

MONTEVIDÉU, 1 (INS) Um
comunicado oficial da presi-
delicia anunciou que o Par-
tido Colorado e o Nacional, i
chegaram a um acordo para
a reforma da Constituição do
Uruguai. A reforma incluiu
a supressão da presidência da
República e a criação de um
Conselho Executivo formado
de 9 membros.
CONTINUA O IMPASSE

PAUIS, IIP) O sr. Petsche
reiniciou as negociações para
tentar formar gabinete sem ?
participação dos comunistas
Todos os círculos políticos
vaticinam mais um fracasso
para a longa lista dos últi.
mos dias.

Inaugura-se no Dia 5
O III Festival da Juventude
DELEGAÇÕES DE JOVENS DE TODOS OS PAÍSES ESTARÃO EM BERLIM—NICOLAS

GUILLEN PRESENTE AO FESTIVAL
No dia a próximo, cora

uma grande manifestação no
estádio «Wulter Ulbricht», em
Berlim, inaugurar-se-à o
Grande Festival da Paz e da

Alegria, do qual participará
a juventude de quasi todos os
países, numa vigorosa afir-
mação de sua vontade de
Paz e sua recusa em servir de
instrumento aos empreiteiros
de uma nova guerra, Em todo
o mundo sob q signo do seu
III Festival Mundial, a juven-
tude aumenta seus esforços
na luta pela Paz e intenslfi-
ca a coleta de assinaturas ao
Apôlo por um Pacto de Paz,
entre as cinco grandes poten-
cias. ,

DELEGAÇÕES DE JOVENS
DE QUASI TODOS OS
PAÍSES

Delegações de jovens de
quasi todos os países estarão
presentes ao grande Festival
da Juventude. Os jovens de
muitos países que sofrem sob
o jugo fascista, enfrentando a

reação terrorista dos inimigos
da juventude e da Paz, reali-
zaram verdadeiras proezas
para se fazerem representar
nas manifestações de Berlim.
A juventude da Alemanha
Ocidental, enfrentando tam-
bem a reação do quisling
Adenauor, comparecerá ao
Festival da Paz e da Alegria,
contando para isso com a aju-
da fraternal e o apoio dos jo
vens da Alemanha Democrá-
tica que pôz a seu dispor re-
cursos para a viagem à Ber-
Um.

Entre as delegações que
estarão presentes uo Festival
incluem-se as da União So-

viética. Inglaterra, França,
Hungria, Austrália, Áustria,
Argel, Estados Unidos, Brasil,
Colômbia, México, Indonésia,
Dinamarca, Coréia e Nova
Zelândia.
NICOLAS GUILLEN PRESEN-

TE AO FESTIVAL
..O grande poeta negro de
Cuba, Nicolas Guillen, estará
presente ao III Festival Mun-
dial. Em sua saudação ao Fes
tival de Eerlim, Guillen dis-
se: «A guerra é dirigida con-
tra a juventude. São os jo-
vens unicamente que podem
pelejar por causa de sua re-
sistência física c de sua agi-
lidade. Mandam-nos para a

FOR M PETO DE PAZ
A campanha pela coleta de assinaturas ao Apelo por um

Pacto de Pa/ er.tre as cinco grandes potências se aproxima do
mês marcado pr.ra o sou encanamento com o total de 4 mi-
lhões de ass:naturas recolhidas cm todo o país. Estamos longe,
porém, desse objetivo. Isso quer dizer que para alcança-lo
dentro do prazo marcado, e superá-lo, — como em outros países
já foi super:-.da a quota inicial — torna-3e necessário ínten-
sificar o trabalho, redobrar os contratos com as mais amplas
? variadas camadas da população. O povo brasileiro tem dado
inúmeras e vige rosas demonstrações de que odeia a 8J>crTae
deseja a Pa/. Assim, coletar assinaturas ao Apelo do Conselho
Mundial da Pau, não é trabalho difícil desde que os coletores
tenham sempre presente a amplitude dessa campanha e com-
preandam que, para assinar esse Apelo, basta tão somente que
a pessoas solicitada soja contra a guerra e aceite como um
princípio que as divergências entro as nações devam scrsolu-
cionadas cm ;ovno de uma mesa de Conferência e através de
entendimentos pacíficos como compete a povos civilizados. Aí
estão, pr.ra provar que, realizado nessa base, o trabalho se
toma fácil e se amplia, diversas experiências, recolhidas espe-
cialmcntc püas mulheres e pelos jovens tanto em São Paulo
como nsta Capital.

Agora, nor exemplo, preparando as suas Convenções, as
mulheres que paiticipam das organizações femininas fizeram, em
recolhimento de assinaturas, em poucos dias, o que não haviam
feito nos dois piimeiros meses da campanha. E', que tendo na
r. ão o temáno do grande Congresso Nacional da Federação das
Mulheres, recém- realizado em São Paulo, souberam ligar a luta
cm defesa da Paz aos problemas e reivindicações mais sentidas
entre as massas populares, como por exemplo a carestia e o
envio de tropas brasileiras para ações de guerra sob o comando
dos imperialista*. Essa, então, é uma bôa experiência para o
trabalho.

O Povo de Brest
Homenageia o Pai de

Henri Martin

*

Baile de
Máscaras

i
Durante • sessão da Câ-

mara ficamos sabendo o
}«• m passa no Pará. O sr.
Amando Correia lê telegra-
ma sobre providências de
ordem militar adotadas pe-
to engenheiro Anr.es, dke-
tor da Estrada de Ferro To-
cantins, que está armando
seu pessoal. O engeneiro
pretende, com sua hoste,
itacar o prefeito de Tucu-
mui, simplesmente por mo-
Uvos ligados à política esta-
dual.

O governo, que reduziu de
dois milhões para um mi-
ihao o crédito destinado à
íabricação de sulfona, man-
dou aprovar ontem um cré-
dito de quase vinte milhões
para construir a sede da
embaixada Brasileira cm
Londres. Contra isso pro-
testou o sr. Flores, desafian-
uo o lider Capancma, no
sentido de que dissesse ai-
guma coisa sobre o caso

Afirmou o sr. Flores que
0 líder do governo em mate-.
Ha de combate á lepra não
só vire ausente, vivo nas
nuvem. Levemente rubori-
sedo, como a marquesa da
enedola o sr. Capanema
responde reivindicando p-ra
si o titulo de campeão do
combate à lepra revelando
«o plenário que até posui
condecorações de associa-
çoes médicas estrangeiras,
•m face de sua crlvidade
min terreno.

o—
Autêntico filho de Papai

Rico, o sr. Ubirajara Keu-
tenedjan (conhecido como o
Que Tem l'Argent) até hoje
não abriu o bico nem pa-
ra apartear. Perambula pe-
los corredores do Palácio Ti-
radentes com o ar vago de
quem está numa festa onde¦níSo conhece ninguém.

Ontem chegou o dia de
Kejtenodjtm brilhar. O pie-
«Érto segou lictnça para o
prmnegulmento de ação pe-
Ml eo»trc tle instaurada
w 9.* Vara Cricniaal de Sâ>
Yttute. Q*e alteração andou
fertae por lá? Nada de g:a-
*¦¦ Apostas um atropela-
«Mato a Cadillac, último
ÉtedMo éa praça, compra-
f» com o dinheiro do Papai
•uo. O Que Tem 1'Argent
tfetn do nSo falar tOMbém

SEIS MILHÕES DE ASSINA-1
TURAS NA ITÁLIA

Cerca do seis milhões de
assinaturas ao Apelo por um
Pado tle Paz já foram reco-
íhidas na Itália. Encabet.ando
a lista das províncias que co-
letaram o maior número de
assinaturas vem Reggio Emi-
Jia, onde 64,5% da população
assinou o Apelo; Leghorn, com
04,4% Siena, com 62,9%; Fio-
rença, Grosseto e Ferrara,
piovineias com mais de RC%.

A JUVENTUDE BRITÂNICA
APOIA O APfiLO

Milhares de assinaturas já
foram coletadas pela juven-
tude do Grã Bretanha. Cada
membro do Clube Cooperati-
vo da Juventude em Dundee
assinou o A.pêlo por um Pac-
to do Paz assim como inúme-
ros membros da Liga Traba-
lhista na Juventude.

Entre os mais destacados
coletores o.e assinaturas figu-
ra Kena Bcan, jovem pintor
de 21 anos, decorador em
Bradford, que coletou cerca de
1.000 assinaturas nos salões
de dansa escolas noturnas e
cinemas. Outro campeão é
Simon Symeon, de 17 anos.
jovem alfaiate de Chypre, que
trabalha em Londres.

COMPROMISSO DE UM
JOVEM INDIANO

O jovem Mukand Lal Shar-
ma, de Jodpur. Estado de Raj-
putana, escreveu ao Comitê
Hindu dos Partidários da Paz,
enviando 2.000 assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potên-
cias e comprometendo-se a
coletar mais 20.000 assmatu-
ias até fins deste mês, quan-
do se encerra a campanha.
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(íuando da abertura da audiência do processo forjado contra o
jovem herói francês Henri Ma.-cin, encarcerado por não ter
aceito participar da guerra infame cont>a o povo do Vict Nam,
grande mulf dão compareceu à estação fttroviária de Brest

para receber e homenagear deu velho pai 

guerra, pois para morrer, por-
que temos muita vitalidade.
Terrível sangrento e odioso
paradoxo.
SOLIDARIEDADE INTERNA.

CIONAL DA JUVENTUDE
Os jovens da Dinamarca,

numa impressionante de-
monstração da solidariedade
internacional da juventude,
fará entrega a juventude co-
reana através de sua delega-
ção ao III Festival Mundial de
800 quilos de leite em pó.
Essa quantidade de leite em
pó corresponde à 64.000 litros

de leite liquido sendo ne-
cessario para adquiri-la, que
seja arrecadada pelos jovens
dinamarqueses a soma de ..
5.600 coroas. Um dos delega
dos da Dinamarca ao III Fes-
tival assegurou que essa so-
ma seria conseguida
NOTICIAS DOS ESTADOS

UNIDOS E DA FRANCA
Na delegação norte-ameri-

cana, composta de cerca de ..
300 membros se encontram
também numerosos represen-
tantes do sul do pais. Entre
os grupos que participam do
festival encontra-se um coro
religioso composto de negros,
uma equipe sindical de base-
bali e grupos de baile, assim
como muitos artistas e des-
portistas.

Da França, irá o coro da
Associação Geral de Estudan-
tes de Lyon, que agrupa mais
de quarenta membros e que
logrou grande êxito nas re-
presentações feitas durante o
II Festival, em Budapesi.
Tamtem o coro «Danielle Ca-
sanova», composto de mais
de duzentos jovens, participa-
rá do III Festival e cantará
canções do povo francês e do

| movimento operário.

"ANISTIA PARA
OS PRESOS PO-

LÍTICOS"
CONFERÊNCIA .
TRANSFERIDA

Foi transferitia para o pro-
ximo dia 14, às 20 horas,
na Faculdade de Dire.to do
Rio de Janeiro, à rua c'o
Catete, a conferência do ir.
Evandro Lins e Silv* a pre-
posito do tema «Aninia ps-
ra os Presos PoIíUcjü»

Para a palestra feram
convidados parlamentares e
diversas personalidades.

Mt CABEIOS BRANCOS...
^^s Envelhecem

ilili
*VóosJRll Faz desaparecer e

gjggj EVITA-OS SEM TINGIR

yy
LEIA EM"PÁRA TODOS
Rodolfo Ghioldi — «Gilberto Freyrc», um passo atrás

no pensamento brasileiro».
Astrojildo Pereira — O 2.' Centenário da Enciclopédia.
Crônicas do Álvaro Moreyra e Egydio Squeff.
Conto de Máximo Crki — «A jovem e a morto.
Artigo de Fadeov sobre a cultura soviética.
Mensagem de Pablo Neruda e Jorge Amad»
Conto de Humberto Teles
Poemas do Raimundo Araújo

e outras matérias de grande interesse.

Convicção, entusiasmo,
Audácia e inicativa
Os cães de fila do imperialismo e da policis de Ct-

tflllo mostram-se cada vez mais enraivecido ns nus in-
fnmc perseguição a Luís Carlos Prestes, o lider glorioso
do povo brasileiro. São quase diárias as provoenções sur-
gidas nos pasquins reacionários, sobretudo no boletim do
ditador Pcron, especializado em «planos Cohen.s» boliyia-
nos e porta-voz dos repelentes beleguins daquela dita-
dura mililar-fasclsta da Bolívia. Ora «descobrem» Prestes
no Triângulo Mineiro, ora o descrevem em viiin<'m para
u MéXÍUü, sempre no sentido de alimentar a propagunda
nazi-americana cm tomo do processo forjado contra o
Cavaleiro da Espcran<;a, isto é, contra as liberdades pú-
blicas t:m nossa pátrio. ..

Entretanto, essa propaganda esbarra no indiferença
e no despreso das amplos mossas populares. No seio
destas é cada vez maior o prestígio de Luiz Carlos Pres-
tes, que encarnn as poderosas aspirações de libertação
nacional e de paz do povo brasileiro. As mentiras e co-
lúnios policiais se desfozem por si mesmas. E cada vez
mais vivo se torno o ensinamento de Prestes, cada vez
mais ansiosamente são esperadas suas palavras de ordem,
seus manifestos e ortigos, atrovés dos quais o grande
líder mantém uma calorosa e permanente comunicação
com o povo.

O último artigo de Luiz Carlos Prestes, sob • ti-
tulo «Convicção, entusiasmo, audácia e iniciativa — fa«
tores decisivos em nossa luta pela paz e a iiulcpendôncU
nacional» divulgado pela «Voz Operária» e por este
jornal, mostra-nos Prestes em todo o esplendor das suas
qualidades de dirigente político, apontando com incxccdivel
firmeza c único caminho paro a solução dos problemas
do povo brasileiro, ao fazer o balanço deste ano trnnscor-
rido desde » publicação do Manifesto de Agosto, ele as-
sinala a crescente combatividode e energia do povo, as
lutas que se sucedem, sob a direção do classe operária
e do seu Partido, a rigorosa delimitação dos dois campos
cm nosso pais, a certeza de que a paz será conquistads
e o Brasil libertado do jugo imperialista. para entrar
vitoriosamente pelo caminho do progresso, da democracia
e do socialismo.

O artigo de Prestes dirige-se especialmente aos co»
munistas, mas contém um balanço de experiências e cn-
sinamentos que interessam a todo o povo, pois a luta
dos comunistas, nesse período, foi mais que r.unca n luta
das amplas massas populares, em estreita e indissolnvel
ligação com estas. Prestes pode confirmar, assim, na base
das lições do ano que transcorreu, que o programo da
Frente Democrática de Libertação Nacional, l?.nçado pelo
Manifesto de Agosto, «não é um programo para amnnhã,
mas paro já». Sua execução prática depcnle, entretanto,
da iniciativa dos comunistas na organização e desenca-
deamento das lutas de massas, c de que a essa iniciativa
se juntem u convicção, o entusiasmo e a audácia.

Todo o artigo de Prestes está impregnado da mais
ardente confiança na capacidade de luta desse povo de
que ele é o lider máximo. Que os milhões de brasileiros
interessados vitolmcnU no programa da F.D.L.N. sni-
bam lutar pela sua vitória, correspondendo a essa con-
fiança de Prestes e ao apelo histórico do Manifesto de
Agosto!

TÓPICOS
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CALCADOS CINTRA
Sob medida

Í Avcnffla Gomts *Ycire, 275, (antigo 85) — Rua
i do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá í

"Vingadores" a Partir da
Próxima Semana

Depois do extraordinário
sucesso da publicação, em fo-
llietim, neste jornal, do gran-

Depende dos
O Armistício

Americanos
na Coréia

O EXÉRCITO POPULAR COREANO E OS VOLUNTÁRIOS CHINESES SÃO INVENCÍ-
VEIS, DECLARA O GENERAL PENG-TÊ-HUAI — A CHINA NÃO CONSENTIRÁ NA
OCUPAÇÃO DE FORMOSA E DA CORÉIA PELOS AMERICANOS, O REARMAMENTO
DO JAPÃO E A PROJETADA AGRESSÃO CONTRA SEU TERRITÓRIO CONTINENTAL

KAESONG, 1 (INS) — Wil-
fred Bucliett, correspondente
nascido na Austrália que re-
presenta um jornal esquerdis-
ta de Paris, disse que os exer-
citos populares estão dispôs-
tos a chegar a um compromis-
so sobre a questão de onde se
deve desmilitarizar a Corca.

Disse aos jornalistas ameri-
canos que se fosse aceita uma
zona neutra entre a frente e o
paralelo 38, o acordo seria
firmado em um minuto.
NOVA PROPOSTA

TÓQUIO, 1 (INS) — A rá-
dio de Pyong Yang anunciou
que o chefe dos delegados
americanos, almirante Joy pro-
poz em Kacsong uma linha de
desmilitarização que se exten-
de desde Kacsong na costa ori-
cntal seguindo para o sudoes-
te at.ó o extremo oriental da
península de Ong-jin.

Kacsong se encontra a 74
quilômetros ao norte do para-
leio dos 38 graus.

NOVA REUNIÃO
CAMPO DE TRÉGUA AO

SUL DE KAESONG, 1 (INS)
— Os negociadores no campo
de trégua regressaram hoje a
Kaesong a fim de reatar as
discussões sobre uma trégua
na Coréia.
A PAZ DEPENDE

DOS AMERICANOS
LONDRES, 1 (INS) — A

Rádio de Pequim anunciou
hoje que o comandante supre-
mo dos voluntários chineses
na Coréia, havia declarado que
o exercito popular coreano e
os voluntários chineses são In-
venciveis e que os conferen-
cias de trégua em Kacsong,
podem fracassar a menos quo
o.i negociadores americanos ai-
terem suas propostas.

O comandante general Peng
Toh-Kuai, em uma declaração
emitida com motivo da ceie-
bração do dia do Exército ata-

jtou * poHtioa doa Estados

Unidos no extremo oriente.
Sublinhando sua afirmação

de que as forças do Exercito
Popular Coreano c os volunta-
rios chineses são invencíveis,
o general disse: «No caso de
qou os americanos façam exi-
gencias impossíveis de serem
aceitas e se mantenham fir-

foram em resposta a uma per-
gunta sobre se éle pensava
que as negociaçes de trégua
haviam chegado a um beco
sem saida.

Disse que éle não sabia se
«o estancamento» era a pala-
vra correta, porém, que evi-
dentemente ambas as partes

mes em tais propostas, a con- < se encontram paralizadas na
terencia de paz será um fra- I discussão de uma linha de de-
casso. I marcação.

A paz na Coréia, se pode ma-r
terializar somente quando am-
bas as partes concordarem em
estabelecer uma zona «para-
choques» sobre a base do para-
leio 38 e se cumpram outras
condiçes tais como a retira-
da de todas as tropas eJtran-
geiras».

O general disse que as au-
toridades chinesas não podem
permitir a ocupação norte-
americana de Formosa, o rear-

Acheson desviou-so das per-
guntas sobre possíveis atitu-
des para o futuro, em vista da
atual situação. Disse éle que
Cste era um assunto a resol-
ver pelo Pentágono e o gene-
ral Matthcw B. Ridgway, co-
mandante na Coréia.

Acrescentou que o general
Marshall já expôs adequada-
mente a posição dos Estados
Unidos.
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ÍDespondendo 
ao desa-

I"» fio do ministro do
Exterior britânico — dí-
safio de melhores estilo
anglo-saxonico — ò jor-
nal soviético «Pravda»

\ divulgou na integra a.
11 critica feita por Morri-

; son ao regimen na URSS.

A OPINIÃO DE ACHESON
WASHINGTON, 1 (INS) —

O secretário de Estado, Ache-
son admitiu hoje que as con-
versações de armistício corea-
rio estão evidentemente para-
lizadas sobre a questão de
onde deve ser estabelecida a
zona neutra militar, porém,
não quiz descrever a situação
como «um estoncamento».

Acheson esclareceu em uma
entrevista com os jornalistas,
que os Estudos Unidos não
aceitarão à proposta dos nego-
ciadores coreanos em Kaesong,
de que a «terra de ninguém»
se estabelece próximo ao pa-
ralelo i8, em vez de fazer tal
ponto ao longo das atuais li-
nhas de combate.

Acheson disse que não acel-
ta que se incluam considera-
çes políticas nas atuais dis-
cussões em Kaesong.

i Am NlavrM 4o aeoratfiio.
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momento do Japão, a ocupa- x npnni„ Ap de*,fayar- -<n
ção da Coréia e a agressão !, „ 

^eP°ls ae aesiazei .tra
projetada contra o nordeste '' fatos todas as aandlCCS
da China». % goebeleanas de Morrin-

son, «Pravda» es"reve:
—«Por mais de an) as

1 forças anglo-norte ame-
! ricanas estão atormsn-
! tando c povo da Coréia,
I amante da paz e da
; liberdade. Podem os
> atos sanguinários das
! forças anglo-norte-ame-', ricanas chamar-se de dt
; fensivos? Que o Sr. -./for-

;; rison assinale um so'da-
;; do soviético siquer que'< '> tenha feito fogo sobro

I qualquer povo pacifico
Não existe tal soúado».

O Sr. Morrison podia
ter dormido sem esta, be
não fosse imprudente
Sirva-lhe ao menos a li-
ção.

—O—
O Tribunal de Justiça

de Recife concedeu o
mandado de segurança
impetrado por doze ve-
readores que representa-
vam o povo da capital
pernambucana na Cama-
ra Municipal e que ha-
viam tido seu mandato
cassado.

Declara porem o presi-
dente da Câmara que
nusmo assim não dará
posse, em hipótese algu-
ma, àqueles vereado-
res.'..

E o Sr. Morrison ain-
da finge não compreen-
der por que a União So-
viética se nega a seguir
os exemplos de democra-
cia e respeito à justiça
do «mundo ocidental».

cie romance de Boris Polevoi
—- «Homem de Verdade» — a
«Imprensa Po.pular» vai divul-
Ear na próxima semana o em-
polgante romance «Vingado-
res», de P. Pavlenko, um dos
mais destacados ficionistas da
nova literatura soviética.

Pavlenko, cujas qualidedes
enadores de romancista, e j
lueeisamente por este livro,
lhe valeram o Prêmio Stalin,
concentrou em «Vingadores»
não apenas os atributos de
admirável narrador que é,
mas também a densa e dra-
inàtica atmosfera em que vi-
veram, lutaram e morreram
muitos dos heróicos guerri-
lheiros soviéticos durante a
guerra patriótica conduzida
até à vitoria final pelos povos
da pátria do socialismo.

Assim, já na próxima soma-
na, os leitores poderão tomar
rontacto com mais um extra-
ordinário romance saido da
pena de escritor soviético.

«Vingadores», não há dúvi-
da, está destinado ao mesmo
sucesso de «Homem de Ver-
dade».

Enquanto isso Pitigril- ;;
li, antigo agente da Ovra !!
em Paris, escreve de !!
Buenos Aires quj «os re- !!
cursos dos institutos de j;
beleza são inexgotaveis». ;;

O autor de «A virgem ;;
de 18 quilates», que vive ;;
placidamente em seu re- ;;
fugio na America, é um j.
outro exemplo edificante !',
que o Sr. Morrison po- ;;
deria ter citado da defê- ;;
sa da cultura levada a ;;
cabo pelos governos «li- • •
vres» do ocidente cris- !!
tão. !!< >

No estudo de Rodolfo ;;
Ghioldi, «Gilberto Freire, ;;
um passo atrás no pen- <|
samento brasilsiro», e !!
que a revista «Para To- ',',
dos» acaba de divulgar, ;;
ha este irecho: ;;

—«A característica do ;;
Sr. Gilberto Freire é o ;;
seu espirito conseqüente- ;;
msnte reacionário. Seu
pensamento não aciden-
talmente reacionário, mas
reacionário em sua pro-
pria medula». *

• NOVOS
QUADROS

QUALQUER pessoa, colo-
cada em posição estratégica,
pode comodamente admirar,
todas as tardes, na Câmara,
o desfile dos melhores exem-
plares de quadros dirigentes ,
de nossa democracia ociden-
tal e cristã. Eles não osten-
tam etiquetas, como nas cx-
posições agro-pecuarias. Mas
não ó difícil identificá-los e
classificá-los.

Alagoas, por exemplo, ex-
pediu para o Palácio Tira-
dentes algumas figuras de
prol. Devem ter sido escolhi-
das a dedo. Vejamos como
agem essas figuras. Falava
o sr. Orlando Dantas, sergipa-
no, do PSB (Partido Sócia-
lista de Brincadeira). Denun-
ciava o governador Arnon
Cara de Anjo, que proibe co-
micios, mesmo que sejam do
PSB. Surgiu então o suplcn-
te de deputado em exercício,
sr. Eustaquio Gomes.

— Não estamos em época
de eleições e portanto esses
comícios s podem ser dema-
gógicos, disse em aparte o sr.
Eustaquio, definindo assim,
em poucas palavras, o concei-
to de democracia do digno
substituto de Silvestre Péricles

Enquanto so passavam es-
sas coisas memoráveis, um
outro componente da banca-
da de Alagoas, o sr. Mcndon-
ça Júnior, em frente à tribu-
na, balançava a perna e %n-

clinava a cabeça liara trás,
num tio neurastênico. Avun-
cava para o microfone, na
atitude suspeita de quem
quer apartear, mas logo rc-
cuava. E assim esteve, em
fluxos e refluxos, numa ago-
nia autentica. Quando o sr.
Orlando Dantas, findo o dis-
curso, descia da tribuna, o
sr. Mendonça encheu-se de
coragem e fez menção de
apartear, chegando a abrir
a boca, mas já era tarde, ha-
viam dado a palavra a ou-

tro, quo começou a falar sô-
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KIFA

A rifa de uma maquina
de costura «MINERVA»
no dia 4|8|51, será sor-
teada pelo «sweepstake»
de 5 de Agosto de 1951.

héé***iè************+***************4*********************t**********< 1° uma casa para moradia.
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Espoliado
O Camponês
VITORIA, 31 (IP) — O cam-

ponês Napoleão Bezerra, pro-
prietário de pequena pos3e na
localidade de Braço do Sul, mu-
nicio de Colatina, f.M despeja-
do das terras nas quais traba-
lhava há mais de 10 anos.

O juiz João Lordelo, manco-
munado com o grileiro João Ca-
pustrinho, expediu o mandado
de despejo, avaliando as bcn.
feitorias e todos os bens do
camponês em Cr? 3.380.Ü0.

O valor real dos bens de Na-
poleão Bezerra é calculado cm
200 mil 'iruzeiros. Dois solda-
(Jos de fuzis, garantiram, «em
nome da lei» dos latifundiários,
a expropriação das terras com

mil pés de café e 2 mil com
1 a 2 anos de cultivo, 10 cabe-
çns de gado, 6 cavalos, 15 ca-
britos, 80 aves, 1 moinho de fu-
bá, um canavial, milho colhido,

sacos de feijão, 1 forno para
pão, 25 "acos com café pilado

bro coisas do noroeste paw
liata.

Virando-se para seu con-
terrâneo Eustaquio, o sr
Mendonça confidenciou:

— Eu ia dando um aparte:
Quase dou um aparte! Um,
dia eu perco a paciência o
acabo dando um apartei

• ESTÃO
COM

TUDO
Os torrefadores estão ecv

mo querem. A baixa dos
preços do café veio lhes.
trazer um aumento subs-
tancioso nos lucros, jú qut
rs preços no varejo para o
pó são mantidos elevados.

Ontem começaram a vi-
gorar os novos preços esta-'
Deleciüos pelo próprio iíin-
tiicato dos Torreíadoies..
Houve uma bai.\a de 1 cm-,
zeiro em quilo. Oe Cr$ 30.50
o pó do café desceu para
Cr$ 29,50. No entanto, isso
não representa a mesma

, proporção da baixa sofrida
pelo café em grão. A cola-
ção do tipo 7 está em Cr$'
152,00 para os 10 quilos, ha- '
vendo, portanto, uma dife-
rença .oara menos de cerca
de 30 cruzeiros cm relação
ao preço do produto antes
das baixas. Era o café co-
tado há dois meses passa-
dos em 183 e 1S5 cruzeiros,

A comissão Central de
Preços, a pedido mesmo dos
torrefadores, estabeleceu
que para cada variação de
3 cruzeiros nas cotações da
bolsa o preço do pó, a va
rejo, teria uma variação de
40 centavos. De acordo cora,
esta determinação, os pre-
ços atuais do pó não devei
riam ser superiores a 26 cruio
zeiros. Os torrefadores, po^
rém, estipularam agora qup
o preçc de 20 cruzeiros é
para os atacadistas. Assim
sendo, »xigem do consumi-
dor a quantia de Cr$ 29,5()
.para din quilo de palha, que
outra coisa não é o «café*
distribuido no mercado in-
terno.

O carioca está sendo rou»
bado em mais de 4 cruzei-
ros, no máximo, em cõdá
quilo de café qur compra.r

• JABACULÊ |
. •¦>>¦.

ENQUANTO na Câmara,
Federal são discutidos dois

ou três escândalos urfnmtia»
trativos em discursou seria-
dos, surge no legislativo paitf
lista mais um jabaculé. O
deputado Cid Franco requa-
reu que o Executivo informe
para que fim e com que gd-
rantias a Caixa Econômica,
do Estado concedeu um em-
prestimo de vinte e cinco mir
lhões de cruzeiros a. industria
de Chocolate Lactc, de pro':
priedade do sr. Ademar de
Barros. ' ''

O empréstimo realizou-se
25 dias depois que Ademar
desocupou os Campos Eliseos,
O requerimento imlaga sobre
outras formalidades, como à
audiência do scrrclario da Fa*
zenda e sobre o fato de saber
se o empréstimo obedeceu ao
Regulamento das Caixas Eco\
nomicas de São Paulo.

Surge o novo escaitri.ilo n'0
moHioiro cm que Adornai
submetido o tratamento e re-
paros nos estaleiros de Cam-
pos do Jordão, nropara-se
para iniciar, desde agora*,
campanha eleitoral ultra-es-
palhafatosa. na qual aparece',
êle mesmo, como candidato a
presidente da Republica en\
substituição a «&«. èmulo <3&
túlio Vargas. ' 4,
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A SANTA casa e uma instituição
ÜE"KOUBO, MISÉRIA E NEGOCIATAS

TráÈBenffila acusação do vereador João Luis do
Caj$$fl!o, que promete documentário irréspon-
dível, çéníra os homens que controlam a casa
diía de misericórdia — A Câmara e a imprensa

— Projetos aprovados
fi.. y.iHttiniui' J(>f.g Luis de Carvalho foz ontem, mi Cumaru

•'.o jfó.-lj-Álo.'Federal vigorosa acusação nua homens que centro-
Inm^erífkrita Cuí:i de Miserâmrdiu.. Prometeu o representante
trabalhista lavar ao conhecimento d,> plenário farta e irrcspon-
dível documentação, que junta há quinze hnosi contra os róis
¦j.) monopólio funeral, Tem certeza de que contra a Câmara e
piuüir.iilanuoute entra a suu pessoa vai desabar uma tempos-
lade^ds protestos e o coro da imprensa mercenária, Mas os
oVnKueir.ua serão exibidos e passarão para os amtis dn CA."
nurt^JÓeiitou o vereador Celso Lisboa, sem nenhum argumento,
inii-iiii;^Vkr<va •!"? homens quo conlrolnni a Snntn Casa. Pediu*
'!jü íJffiSSft^1'' ,io:'" ^uia '¦''" Carvalho que aguardasse um pouco
!v:la>;á^ojjtini<.'iii:ii;.V/ e depois outão falasse.'O vereador Lisboa
b.ilbWíjpTWiJBns, cnn0( put. Pxíral,i0i „ dignidade impecável dos
dontiSjdjí rSarila Casa, Isto teve o mérito de entusiasmar o Ve-
reudpií, João Luis de Carvalho, que deu uma idéia, cm traços
R'"'''•'?.$.¦''" 'l'1" so"' ° SlMl discurso sua.« palavras no final de
ymukítevítfò. que primou pein rotina foram ouvidas com o má-•.vimoçde afeição. Fazem os homwis dn Santa Casa o monopólio
funttoil >; inyeai^m, na realidade, até jnosmo contra o direito(\f morrer,', :4>> lado da Sun to Casa «slá uma Justiço corrompida,
rem|irp.,)fí).')ndo dos poderosos, contra o.< trabalhadores da terra,
SUPI/ENTES convocados*¦ - .berou a venalidade da imprcii'

ss tipo Chaleaubriand ido I3rn
FtríprisWa-se, ontem, om sul

titujção á ara, Sogramor de
Scnvèro, o sr. Alvimar Gomes
Leal. Para n lugar do si1, Mou-
rim Filho, que..também pediu li-
oepça, 1'oi convocado o sr. Odj-
J.n S lhaga,

PSOJ-EÍÓS APROVADOS
Foram aprovados em segun-

ria dístíussão o projeto que con-
fede. anistia .uok contribuintes
incursos cm determinadas mui-
tns " o qua, reconhece o tempo
(i=: serviço federal, estadual n
municipal, prestado pelo íuneio-
:inrio,da ,-PDF para efeito de
concessão (ly lieonçn-prêmio.

Foi. aprovado, om primeira
riiseussãc, o projeto n." 135), que
dispõe sobro emplacamento de 

'¦¦

lotações (èamioneles.) i
MKI«Al>!\ 110 PM! \ li Ml.

CASTILHO
l'ui splicithtiu a criação de um jmèreadinho em Lei Castilho,!

subúrbio da Leopoidhia.
ÜM PROií-ETO V. A

L>lPKííN\SA \'Por 
causa de um ataquo ao

sr. Pais Leme, numa nota do j<0 Jornal.-- a, propósito do seu ;
projeto, sobre seguros para os |funcionários •- houve amplas
<• siealouulns discussões, O sr. j
Hugo líamos Filho foi à tri-
huna, ritou Chaleaubriand (da'
França) e Rui Barbosa, o ver-

sil; ii soldo, ile aluguel. Pala-
\m: ainda outros oradores, ia-

eJusive ,, si. 1!. Magalhães Jr.
<< ficou positivado isto: que o
incondiiirio do guerra Assis
Chnteaubriand, o nítuseabundo,
e um cancro da iinprohsii e du

aí que o sr.edade Foi |
João Luis de Carvalho iniio>u
sua vigorosa condenação, mos-
trando que, realmente, Chato é
uin cancro mais existem outros
cancros. E mostrou alguns, de-
tendo-se nas negociatas, nos
contrabandos, nn miséria, na
podridão <ia Santa Casa,
UM ARTIGO DK PKVIAMI N

COSTALAT
O .ir. Pascoal Carlos Magno

pediu ;i transcrição du um arti.-
g" do sr. Benjainin Costalat',
quefconlém referencias elogio-
wis à Câmara do Distrito Fede-
ral. Realmente, faz o croni
ta uma afirmação justa: que
cabe aos eleitores fiscalizar n
atuação dos seus mandatários.
CWrií.l o SECRETARIO DE

AÜMfKrSTRAÇÃO
Outro discurso longo foi pro-

v.uncindo contra o sr. Wagner
Estelita, Secretário de Adminis-
tração, de3ta vez pelo verendo
possedista Levi Kevcs. Foi cer-
rada :.¦ caixa contra o Prefei-
ti e seu secretário,

O AFIUCSFiVTOU-SE O CHI-
MINOSO Aproiifltitou-tífl A
policia, ontem, Antônio Llndol-
io da Sllvu, nenaado do hnvor
ussnsHliindo sexta-feira ulil-
ma, na ma Vlscundo do Nlto-
rúl, ii oslivndoi' Kdffitril Tnvn>
roa da Sllvn

O ATitOFMLAUA '..mundo
t.enlava atravessar a av.miila
Automóvel Cube esquina, com
a estrado Jtonsonhor Follx,
em Irujft, foi atropelada polo
caminhão de chapo 7-08-12, dl-
rígido por Antônio Rolnaldo
Lima, a domoalica MntirílJa
Garcia, (•asada, com 23 anos
rto Idade, moradora A rua .la-
cjuorl, OU O inotprlnto socor-
reu a vitima, coiuluzinCo-a om
sou propior veisulo paru o Hos-
pitai Getullo Vargas. Embora
tenha a pobra mulher sofrido
apanas lovoá conuisões, ficou
Internada devido o sou adlan-
lado estado de gestação.
O FUGA 1X0 PRESO — .lo-
Hé Quirino üe Lima, sontenola-
do, ora. Internado r.a Penitcn-
ciaria de Bangrt, fugiu ontem
dafjuelo presídio, depola do
burlar a vigilância da guarda.
O detento tem o n. 5.257,
O ATOPKLAMKNTO — l-Jin
frente ao prédio li. 100S du
ma Jardim Botânico, o au!o-
lotação chapa 5-00-3R linha
«Estrada da Ei i-Leblon»,
dirigido pelo Motoii.,ta Laure-
(o Gociro da Costa, residente
ã rua Sérvulo de Oliveira, ir;.

Silva Coelho, de 41? unos, doinl-
clllndo no Largo dos Loca, ¦Hi.'i.
A Vitima Mofreu contusões ü
oacoriáçcs, Ap.i modIçado no
Hospital Miguel Couto, retl-
rou-au para a sua residência,
O SAJU D'0 ti:km - Na
eslaçiu) do Olinda, ao embar-
car num Irem procedente de

1 Nova Iguaçu, o operário E(L
gnrd Souto, de 28 anos, ciwa-
tio morador a rua Franga Leito •
327, naquele subúrbio, O tra-
balhador sofreu graves feri-
mentos, sendo Intornado em
estado dosesperador no Hòspi-
tal Carlos Chagas.

Faleceu, ontem, no Efiwpt-
lul do Pronto Socoilo. a do-
mestiça Ivone Menezes doa
Santos, casada, do 22 anos,
moradora ii rua da Laranjal*
ras, 40 e (|iio Tora vitima do-
mlngo ultimo de graves quei-
maduras devido a explosão de
um fogarelro do álcool em sua
residência.
O ENCONTRADA MORTA

No Interior de uni quarto
dn residência dr> advogado Le-
vi Carneiro,, h rua Gustavo
Samalo, 2''i, onde era ompre-
gada lia vários anos, foi en-

atropelou, ontem. Pedro da I centrada morta, ontem, a do-
VTT.V

I MOVIMENTO CARIOCA PELA ?hl
QUINTA-FEIRA, 2
recolhidas até ontnir
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mestiça Rosa Maria du Con-
celção, de .'tfí anos, casada, o
que ali exercia a profissão de
lavadolru. Seu corpo ae encon-
trava em inoio a uma poça d*
simgue, pn;3tunindo-so quu se
trate de morte natural, por mal
súbito, poi» não ha nenbum
Indicio, nem do crime nem de
suicídio.
<>INUQUlLlNO X SENHORIO
— Violenta luta corporal tia-
varam a, madrugada de ontem,
no interior do prédio 103 du
rua Real Grandeza, Adelino
Gomes, português, de 51 anos
de Idade e o comerciado Bar-
tolomou Donnto Martins, um-
bos residentes no mesmo dom!-
cllio. O primeiro £• encarrega-
do rio prédio que Rtib-nluga a

vários Inquilinos, dontro ele» o
coinorclnrlo, 10 o motivo dn
briga foi a tentativa do Adell-
no no sentido de Impedir quo
um irmão do seu Inquilino dor-
misse no cômodo por elo ocupo
do. Ambofi BOfroram ligeiros
ferimentos, sondo medicados
no Hospital Miguel Couto.
•jr BRIGARAM PELO lJON-
TO> • - Os dois motoristas am-
blelonavani o mesmo 'ponlo.->
rui rua Correia Dutra. São eles
os profissionais Roque < Somes
ria RLlvu Lima, da 28, solteiro,
residente â run dos Artistas,
íllfi e Bclmiro Alves da Fou-
seca. A desavença entro am-
bos vinha, do ha multo e ontem
teve o seu despediu, Kncon-
trando-se no Interior tia gara-
gem São Paulo, na rua do Ca-
tete, IH, surgiu entre eles
acalorada discussão, durante n
qual Beliuiro Alves sacando
do um revolver baleou o seu
desafeto. A vitima em estado
grave foi internada no Hospi-
tal do Pronto Socorro, eslan-
do o crtmlnos foragido.

Um incêndio parou os trens
Enire as estações de Engenho de Dentro e Todos
os Santos — Culpadas a Prefeitura e a Central
do Brasil — Os bombeiros salvaram a situação

.Por volta das 11,31) horas do
ontem, todos os trens da Con-
trai ficaram parallzndos.

Procurando averiguar u quu
se passava, nossa reportagem
dirigiu-se. a Engenho de Deu-
lio, onde, ao que se dizia, ir-
rompera grande incêndio, Ali
chegando entrevistou a res*
peito o chefe daquela estação
que prestou-nos oa esclareci-
momos a respeito.

Existe entre aquela estação
e a de. Todos os Santos um
pequeno riacho de ha multo I ÍUI1,'iu,iari,J ^ Central a cul-

. .. , , , , • pa do desastre recai sobre atempo atulhado de detritos | Prefeitura que não providen-
ciou a limpeza do riacho. A
nosso ver, entretanto, também

carvão, deixou cair uma íagu-
lha que .provocou o incêndio.
Como crescessem as chamas
o atingissem a rede elétrica,
parte dela derreteu, tomban-
do sobre os trilhos. A linha
atingida foi a de n. 3, a mais
ocupada pelos trens suburha-
nos. Dai a paralização total
rio trafego.

CULPADA A PREFEITURA

No modo tle ver daquele

Cena ile ANGELA, terceira produçãf, dn Vem Cruz, com Kli-^nf
Lagt, Ruth de Souza « uiitrofi Nn c-oa comparecem n>«rtn

Rusch*(t o Ines ia l!n coso

ALMA EM REVOLTA"
Y. Mais

oleosos e gasolina arrastados
pelas enxurradas das gara-
gos vizinhas. Ontem, passai!*
do por ali uma máquina a

DESMASCARADA PELO
fO&ircluéõo da l*. fnt<i i

cia que investe contra o povo
i poli-

:PRAVI)Ai

para, defender os remanescentes
fascista};,' -ou que invade uni
navio para de !á avrancar o li-
fler antl-fascista alemão Ger-
hardt Eisler, por ordem do F.
!'¦;'. f. ame;j,cíij]o.

Cjiia.niW* íftlli-' eni liberdade,
Monison ('"nega a afrontar a
opinião mundial, que bcr.i c.o-
nhbce o sangrento caminho
através do'(|i:c! se fez ti for-
tuife rtiís 'loifds da Cty, com o
«aqtle cva,es|iólinção dos outros
povo.,, us massacrei., de nativos
na índia, nn China, ao Egito,
Sio Oriente Jsíedio, e em nossos
<iins nií Malaia e rui Coréia, oi:-
de huer.véin também forças in-
gl6»as,-;Os cidadãos snviéticos,
cm particular, não esquecem
que, loi.^ib,!^.! K.i;rii,) dessa '.-.'i-
beiulajlorjjgcidental que os inglc-
ses- •.'iíl!.,i](;t!,ia^( iniervencionistas
t.euia.rnni ,.i;up,iu;.;ar a jovem
''uiãiíj, '§i>v.ióyi 

a, , invadlndo-a
com suas* tropas.

t TWa|?.iènSgSus üçclaragòes de
Jjrórvifion, cTieias do impuriencin
e cinlsmo.-ípifíicuiaa na sua pre-
tr.r.sã.i, de'fjMfc:rer 'defender o re..
glme cat^iiífeLH "o disfarçar a
polIUcr externa que a Grã
KcelanVia-vjv.tyue :-,ei) us ordens
do' .'D^pa ntaiiiento de Estado —-' diante'disso ressalta ainda ma1.".
a justeza da política externa, do
pM da Uiiiflo Soviética e a so-
lidez d" h-',í regime socialista,
que aboliu :a '.liberdade'; de
t^plorccão de hemem pelo lio-
m.onf," .••-
A fílíSFÓ^TA DO

Segtfitritj o'breve
sgencias 'elegrí
nas. o sPravtla», cm sua rospos-
hv a-Moffison, "volta 

a atacar
os .dirigoiifcs .britânicos e norte-
ameriçrmdí como incendlárlo3'
<íerjuma; nova guerra mundial,
«.. fcohvifitôtdo o governo do
.Afetiet è-;\Iorric,jn n atender a
um programa de cinco pontos.
}-e ^pretende convencer nos po-
vos .soviéticos de que realmen-
te deseja a paz.

/,p cPríivdo» afirma que nâa
há -'tuii1 rfiíhinio de verdade na
declaração, de Morrison de que:. givernò do Londres desejo a
pasf. 1D..pergunta: por que en.
tãcç esse-governo repele, a as-
siaatüta da um pacto de pazentro as'cinco grandes pol.cn-cias; por que se opõe á redução
doH .Eirmímenlo.s daa grandes
potências; por que ae opõe ã.
iojjcrdiç-jn tio emprego de ar-
mfís 'atômicas; 

por que persegue
PS"pá"rtidãrios da apz; por que

. niôi prbibe a propaganda de
guewi na Grã Bretanha?

Ktibre a declaração de Morri-
BCÜl de que não lia liberdade de
palavra na URSS, o órgão so-
vlôHuo diz que essa liberdade
existe, multo mais que em qual-
quer outro pais, mas não paraos inimigtís do povo, para os
latifundiários c capitalistas der-
níbifrlos pela revolução, nem
para ou ladrfies incorrigiveis
para- os agentes provocadoresj
os partidários da paz; por queviatíos jielos serviços secretos
est/^jgeiros, que qu irení resta-
bef||T'0 capitalismo na União
Sdxjpiéa. É ainda mais, diz o

sPravófti-, a URSS estíi livre da.
exploração, das crises eeonomi-
cas, do desemprego e da po-

resumo da
r.a* amerlcs

breza.
Afirma o jornal que o Exér-

cito soviético tem boje aproxi-
madamente os mesmos efetivos
que antes da segunda guerra
mundial, enquanto que os Es.
íados Unidos e a Grã. Bretanha
duplcaram seus efetives.

Com referencia à Alemanha,
declara; que não foram os aovté-
tico», mas os ingleses e aineri-
canos que se recusaram a c .o-
perar, pois estes sabiam que •¦¦
URSS não podia aceitar o rc-3-
tabeleeimento do fascismo e dn
militarismo o a transformaçã->
dn Alemanhu numa base paia
nova agressão.

O jornal qualifica de coniple- |tamonte infundada a declaração I
de Morrison de que os gover-1

democracias populares I
tiraram mediante a. vio

|,
roí

nus do

historia, demonstrii que são' os : $4i§fâMim$ÈmÈinimigos do commilsní.i e tola ||?wi»||íff;cbissc de agentes do serviço se- ||feÉl^

1
In
cl
creto que praticam métodos de
violem ia. e não os comunistas.
Cila os recentes atentados no
Oriento Médio, Inclusive contra
o -, ei Abdullah.

Qualificando como instrumen
to ofensivo o Pacto do.Atlãnti-
co, a ¦ Pravdu ¦ pergunta; se é
defensivo, porque não convida-
run: :\ L-lí.SS a fazer parte
dess( pacto, concertado secre.
lamente?

Finalmente, sobre a Coréia,
escrevo o órgão soviético:

«Por mais de um ano ;,'- foi-
ças anglo-norte-amerieanas es-
tão atonnontando o povo da
Coréia amante da liberdade e
da paz. Podem os atos sangui-
nário.i das forças anglo-nurte-
americanas chamar-se de defeu-
sivoi':' Que o senhor Morrison
assinale um s6 soldado soviâ-
tico que tenha feito fogo so-
bre qualquer povo pacifico
Nãr existe tal soldai!

' ¦¦¦'-'—¦— u •••'  T" TT»i-TTiiiiitniii^iMiiinii»i| mu -n  éiii tww—wüpíiw

Sepíilfario Mi a Soldado Mno Nogueira
v

leve profiindii <• dolorosa repercussão o bárbaro hssnssinio do soldnd

a Central tem a sua responsa-
bilidade no caso. Responsável
que é pela segurança de mi*
llinres de passageiros, não de-
veria consentir na existência
de tal perigo, mesmo que a
Prefeitura não houvesse pro-
videuciaclo paru remove-lo.
Cfntral e Prefeitura entretan-,
to. são ágtia tia mesma bica
c nisso está a razío de tudo.
.SALVAKAM OS ÜOMBE1ROS

E até hoje as .populações
estariam sem txansporles se
não fosse a pronta e eficiente
intervengâo tios bombeiros.
Comparecendo ao local os sol-
dados do fogo debelaram as
chamas facilitando o trabalho
lie recuperação da Central.
.Mesmo assim, ate a noite de
ontem a linba 3 continuava
interditada, estando sendo lei-
,'u o trafego apenas pelas li-
uhas 2 <i4.

A história <•<> filmo dirigido por Mark Kobson se b*s«u
numa novela católica de Leo Brady o procura provar que a íé e
forte e o desespero é fraco quando existo na criatura a ««.
mente da religião. Este argumento é oportuno para o pânicoinfernal da «.cristã civilização. , a fim de equilibrar as mentes
atormentadas pelo medo, os estômagos doidos pela fome e oi
pulmões roidos pela tulerculoso. Na le. oxisK; o consolo aco
modado * tudo poderá continuar por todos os séculos, asguv
pensam.

Um mérito uossui a histÓíia, em favor da propaganda, vistr
estar debastada desbeatices exageradas q sim mistificada nun-
humanismo que vacila entre o dogma da IV- c pílulas psieoatia
Iiticns.

O rapa?. d.; filme, interpretado por Farley Granger (ornaespécie de Gerará Felipe da América do Norte), desesperado pílssituação de miséria em que morreu sua mãe tuberculosa, vai
exigir do pároco (H.arold Vemiilea), um impossível enterro
com muitas flores, digno daquela que muito o amou. Argumenta,
com revoltada autoridade, ler sua mãe contribuído durante iode
a vida pura a igreja, mas, recebe como resposta, três categó-
ricas e brutais negativas que o perturbam, impelindo-o agarra;
um crucifixo de metal e com éie assassinar o padre.

Daí surge, em função, o padre Dana Andrews, (em -Cor
tina de Perro», íez o traidor), um cura «.bonzinho» que por<mera coincidências- vai fazendo parceria com um policial (Robert Keith), para descobrir o assussino

O rapaz é suspeito e. o padre Duna Andrews, uia, aaturil-
mente, dos recursos da justiça celeste e o detetive, por outrolado, aplica o* modernos métodos persuaslvos para levá-lo ».
justiça terrena, A «aeristia e o distrito policial comparecem
iioru sim, hora não, em cada cena do filme.

O resultado é que o desesperado rapaz, termina meano th
penitenciaria e o padre Dam Andrews encerra o filme com m»sermão sobre a fé que venceu o desespero.

Tudo isto nos é contado em admiráveií cenas noturnas..
onde o puver do jovem «e confunde com a procura de vm acon-chego carinhoso nos braços de. sua namorada. Joan Evans, MabPowers e Adele Jergens estão presentes neste filme onde *miséria de uma vcabeça de porco» não fica escondida em ^eisdei-ras (, cortuias de tule de outros filmes mistificadores. Poi«m, «pesar de todo realismo decorativo, fomos ver ao filme par» ter acerteza de que assim como outem, hoje « amanhã, os filmes queHollywood manipula sob tal orientação, podem deixar de «vassistidos, mesmo com toda a qualidade cinematográfica, pe.-.que. agora, daqui à pouco f, por todo o sempre, - amol»»

Organizo uma comissão
l pela volta dos 2.000 mari-
i nhèiroi brasileiros que se
, riclinm r,(>s Estados Unidos.

e clirija-so ao Movimento
j Carioca pela Paz e contra
;¦ as Armas Atômicas (Rua
j, yote do Setembro n. 63;

sala SOU.

eja sócio do
!

DR.
ÍÍRÜH SANfÃNNA

OS PSOGHAMAS DE
HOJE

MfJTKOS PASSEIO - TUuca —
COPACABANA — «As minus dorei Salom5o> An M, JS, is, i»o i'2 horas.

PALÁCIO •- fllAN •¦•• «PreMiato afama» àü 11, in, 10. 17,50. II». 20 10
o L'i' lioríta.

AMEHICA - IPANEMA — VITO-í
RIA -- «Palxlo ('« Toureiroí, ia16, is, 20 a 22 borns

ART PALÁCIO — PATrií." — P,v-
1U TODOS -- PKWaiDENTB —

rfíoapeilo de uma r.nlos' fts ii v>,
18, 20 e 22 horas.

ASTORfA -- OLTNDA ~ PARISI-

BNSS ~ PLAM _ íüi,: .
MAlt .-. tAlmc em .-wolt-- *tii. 10, 18, ¦& b n honui.

ASTORIA — OLINDA - • n*9íSIENSJB - PLAZA - ÜUTZ -
STAR — íAlnin cm revolto v14. 10, 18, 20 o 22 Bar».

CARIOCA — IDEAL — OOS60W -
ROXY — SAO LUfZ — tOlhar,*)n. morte da Irontet. — *« »<. uV; 20 o 22 horas.

IsrPHRIO — «Torraentos ia Ant
jo», às 14,00, 15,40, 17.X — W,0P.20,40 o 22 horas,

LBMB — S, JOSHr — Mela w--
to» as 14, ic. is, 20 e K iiorae.
RBX — ..o SèStoncladoi, Ia li. .*<

18, 20 o 22 horas,
RIVOLI — ,.Arv« - as H SS^tt

17.2D, 19,00, 20,40 c !W *»Mnu

"GE R

Clinica Médica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
-- NITERÓI -

3.''s. 5 %c Sábados
Da-, 9 ás [1 horas

da Polícia Milharc doloros
iic.(> Nogueira., abai ido a traição pelo lira Sebastião Porto. O criai»' encheu de revolta os com-
pánbciròs de farda do imtiloBo soldado, ctij'o se nulliimento foi realizado ontem, no Cemitério do
Caju. \» clichê, ao alio, a noiva e o irmão da vitima, entre praças da P.M., quando o caixão
haixava ã seiiultiira JC ittbnixo, o caixão levado por companheiros de corporação do morto,
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MLRCADEJA./;
préstimos estão sendo clespá.
cbadas favoravelmente confor-
me apurou nossa reportagem':'. ía.so comprova plenamente que
a A.P.R.J. não papa o repou-
so semanal romtmcrado devido
aos ;rabalhadorcs porque não
quer, Profere me.rcadejar assim
com a miséria em que se eu-
centram os portuários.

Mas apesar da grande con-
correncia aos empréstimos, já
se ,10(1.' constatar o inicio de
um movimento vigoroso no cais
contra essa. brutal espoliação.
Grande numero d trabalhado-
res afirmaram ao repórter a
sua disposição de lul ar contra
esse furto e reivindicar energl-
camonte o pagamento tio oi-
nheiro que lhes é devido cor-
respondente do repou.-». Nada
rnais nada menos de 8 mil cru-
zelros deverão ser pagos a cada
trabalhador. Se a A..P.K.J
tom dinheiro para agiota.r deve
ter também para satisfazer as
suas dividas, é o .pie todos ar-
gitmentam.

ARTIGOS FINOS PAR/!
HOMENS -~ CAMA

- E MESA -

Fábrica própria ~-
Vendas a varejo

EMA da CAKIOGA, 87
/ Zt /utite A Praça Tiradenfes

i WhfiT ^-Ü'11" BtWuirf flti ,i
»

riveis do inimigo, mas que se
mostrava cada dia mais re-
soluta c confiante na vitória,

A sr, Leónor Vasquez Iam'
final.
bem falou tle uma jovem, de
2J anos, violentada pelos

j americanos, Era. unia das
i mais belas jovens do lugare*
| Jo, Quando os invasores po-

netravam nas cidades, as mu-
Iberos mais bonitas eram es-
colhidas para ps americanos.
As outras eram divididas 

'pe-

los demais agressores, sentiu
as piores para os mercenários
do Slrigman Ri. A jovem do
que nos falava a delegada ar-
gentina ora de rara beleza,
Assim provavam seus rotra-
tos anteriores. Agora estava
foin, deformada, Sun mãe foi
despida em sua frente, do-
vuiulo forro em braza, nos
olhos, nas narinas e nos ór-
Sãos genitais. Quanto à jo
vem, foi dezenas de vozes vio-
Ienrada. Não sabia a conta.
,lá não se dava mais conta de
coisa alguma quando a. eida-
de foi novamente libertada
pelos exércitos de Kim-Ir-Sem.

— Essa jovem é apenas uni
exemplo. Milhares e milhares
de Jovens, de 12 e 13 anos, ío-
iam violentadas pelos invaso-
res, Mas ha. um detalhe im-
piessionànte. Apesar de todo
esse sofrimento, da dor e do
luto, da miséria e ria fome,
ôsse povo lula por sua libei-
tlade. Quando ouve falar no
nome de Kim-Ir-Sem, a mui-
HdSo prorrompe em aplausos.
Quanto aos chineses, são re-
eebidos de braços abertos pe-
Io povo coreano. São recebi-
tios como irmãos. Muitas vo-•ws, quando as delegadas pro-
curavam saber alguma coisa
a respeito dos chineses, as mu-
lhercu coreanas abriam os
braços para a banda daChina,
e faziam gesto que querln dl-
zer — «tratores». Depois,
apontavam com gesto do (idio

«AtmS,l,m P.onto distante, represen- ««mot que sente pelo seu po-A

laudo os Estudos Unidos, e di-
zíam.' «bomba», O ódio aos
agressores arnuficanos é, sem
dúvida, um ódio de morte, E
não é pata menos, Vi campos
de trigo e outras culturas des-
tinidos -criminosamente. Não
eram objetivos niiiilares. A
clestnücão era simplesmente
para r.iai.tv o povo de fome.
Enquanto isso, perguntei cor-
ta vez a um;cpreano porque
níto atiravam tahibâm bom-
bas sòiire a Coréia do Sul. E
elo nos rCsporidõu que ímso se-
ria um crime. Ne. Coréia do
Sul csta\ am seus irmãos. Um
jovem mo Contou que tinha
sua rnae cm Seul. Uma se-
nhora idosa me contou que li-
nhà seus dois filhos também
abaixo cio paralelo ,'!S.
«NAO NOS SUBMETEREMOS»

A narrativa da sia. Loonor
Vasquez, pelo seu conteúdo e
pela riqueza de detalhes, não
poderia ficar contida no es-
.raço limitado tio unia entre-
vista. Por isso voltaremos ao
assunto a fim tle divulgar
suas impressões ainda sobre
as atrocidades na Coréia, só-
iue o papel da China e da
União Soviética, (• transmitir,
também seu apelo de paz a
teclas ati mulheres brasileiras.

Por hoje, já que divulga-
inos apenas a visão geral que
ela teve do povo coreano, en-
cerramos nossa reportagem
com o seguinte diálogo que
oln, teve com Kim-Ir-Sen, pre-
sldente da República Popular
da Coréia:

—¦ E' um homem ainda mui-
to jovem — disse. De olhar
bondoso e cheio de serenida*
de. Aproximou-se de n6s, sem
fazer a menor distinção entre
os diverso:: países que repre-
sentávamos. «Como considera
a nossa missão?- — .porgun-
tamos E ele respondeu, cheio
de simplicidade, mas demons-
tiando na voz o profundo

vo: «Agradeço o trabalho que
vocês vem realizando. E1 pre-
ciso que o mundo saiba com
exatidão o que se passa na
Coréia. E saiba, também, que
n6s queremos a p;,z. A paz pa-

ra vivermos. A paz para eons-
truirmos. Saimos da opressão
japonesa e conhecemos cinco
anos de vida livre. Agora,
nunca mais nos submeteremos
à tirania imperialista*..

Classificadossi
MÉDICOS

s
ADVOGA DOS

U Z A M

Elyseu Maia
Já tivemos ocasiüo de iw*

manifestar sobre a convicção
que temos do papel que poderá*

desempenhar o;3 grupos de amn
dores na criação de um teatro realmente popular e nacional.
isto, som-qualquer intuito de depreciarmos os profissionais do
teatro — esses heróis, muitas vezes obrigados por injunçõe» eco
iiômicas ;>. transigir u errar.

Fomos assistir, n0 auditório do .Serviço Nacional do Teatro,
ft apresentação do «Geruza*, da autoria de Emande Soares, polo«Grupo dos Quixotos».

Infelizmente, apesar dos esforços que temos de reconhecer,
do parto út todos os componentes de grupo para apresentai
um espetáculo de bom nível artístico, o resultado não correi
ponrieu ao trabalho tlispondido, pois, a peça nada tem * trona-
mitir aos espectadores.

Antes tie se iniciar o espetáculo, um dos diretores do grupo,em palavras um tanto ou quanto pretençiosas fez um histórico
ca atuação dos íQuixotesí e preveniu quo 8 peça não obedecia
aos cânones normais do teatro. Realmente, o. peça não tem es-

trutura teatral, nem carpintaria, composta que é de frases mai»
ou menos varias num tom supostamente poético. Como teatro

logo o autor nada apresentou, e, como poeta, poderá filiar-se ¦
pior corrente do* desesperados hormelistas que ora infestam »?
letras pátrias.

Nilo queremos tirar o estímulo dô3ses rapazes de bõa *'on
Entretento, apresentando poças som forma e sem conteu-tade.

¦ousa poderão fazer pelo nw-dr como é tGeruza», òles pouca
ihoraiiiento do nosso teatro.

Perca Ernande Soares a influência do dramaturgos esqui
Bofrênicos e procure armar as suas peças dentro das leis na-
toais do ceatro, sem recheá-las — apesar da obscuridade, conm
o o caso de. «Gwuan» — de incestos, homosexualismos, depra-
vaçoes c loucura, pois, por este caminho sua mensagem não podistr levada a sério.

Do tudo, salva-se o bom nível do desempenho dos atores,Virgínia Valli, Helena Furtado, Carlos Murünho, Antônio Pa-tino e Lucmno-Maurício e a direção de Ody Fraga, que tudotez para dar .- melhor forma ao troe, por si mesmo, não tinharemédio.
Ernande Soares, como autor já representado, tem o dwsife.nos dar pecas de melhor conteúdo do quo «Geruza*.

0«. ANTÔNIO JUSTINO

1'réBWPÈS DE MENEZES
CMNKCA GEKAt

OoneilWrlo: Ax. Sii» rccuiilm, i>»
1SS, »i> Md. — Saiu» Ü08-S01 —
'firtiwi, quintas o sutiiuld», iliu H.Stl

12 Ã» U ílOTfli

D«. ODtt,ON BATISTA
GIBUHUXA B ÜISKCOiOttlA

A-»ujo yurto âloKre, ,(l -. •>« snl|.

»K. Ar.CEDO COUTINHO

1i'ü^""•.,,I"*ní»,l * «Abníliis da*M,M 6i 18 iioru- - Ena AJviirò Al-
vim. 31 - s»ln 'li)}, _ rei. aMjii],-,

W. MKANDOí.0 1'ONSlíCA

CIAI IIOI tu

DR. S1NVAL PALMEIRA
»r. Klo nnnro, l(KI > ta.» «ud,

Sitl» u, t.Jlí — Tcl:. <3-us8.

Dl LETEIiBA RODRIGÜEfi

DE BRITO
Ordom doa Advogndm tio Utaall -
tn-oriçao n». 18$ - Trovo!*» do
Ouvidor, yi . 4» »nd, ^ Ttj> 5«.<5l)ri

DR. OSMUNDO «ESSA
Itun tlououlvcí UIuk, Si . SkI» (I0:i -

1-1. iíl-Om.Du» 16 «» 18 lior»

Çouaolin* ta ^•au.adu, Uuartai e
$',».'.?""'"J!**' ''"."èin Ho 18 liornn.

<n»rc»dn -AtciKlii «0 noiii i,(,m
lln* AtrntD AJvIm. 31

BWCtlOES
LEILOEIRO

DR. SUETONIO AUCIEL

PEREIRA
A<\ Kriwuiu II»*;», \ÍKi) . |., ,„,,— 8»l» H - KOlficlo Ptoílíílon»!
(EojilaUBd») - At tcrclHl fluinin» 0
suxta*.íoir:(«, ,t;i, ll,ao h* t:;,30 rd»« ti ai tfl Som - T«||. *2-JI89

DR. DEMETRIO HA MAN
Kil» S&n Ju»(i, »i .. ,9 „llrtlI

Telefone 1%-tm»
FSIM.ANAWA HO CKKiül.o

OS PROGRAMAS
HOJE

ALVORADA — (Run Raul Pom-
[lélu — l^oHto d) Procôplo — Aa l'a« ül! Iioru» »Lli;Jo do irótlnldaile*ile Soniersot Maiighnm
JAUDBI, — (CopacubiuiiO «Um im-

lhSo flu Miilheroíis- llovlsta rtc. Chi-
anca Ganiu, Qeysa liuvjoii, j.

Tifaisi o II. Cunlia — Ptio iovo

| elenco do Celé. aj 8 e <0 heruREUINA — (Teatro üulclna e Oôi-lua) «Irene» do 1'tidro Bloca, cou-Couchlta (• Odilon, íis 21 norn".SHRRADOR — tBacuqo», cem Evío seu» artistas us L'u e "2 norasCARLOS COMES — «Pudim í<
Ouro», com Bros Voluola « Hm-
qultlaha, ha 20 p. 22 horaa.GLORTÀ — «Tenórlo», ComodU t.*
.r. Uni. com Jnymo Costa, to M
o 22 horas.

R I V A O — «Chlruoa», com *w»
garrido, às 20 o 22 horas

DR, LTJI7. WERNUCK DK
CitSTRO

RUOUHES - teliiciw rafalleo, I """ ''° Citrino, tu
rífdlo» - âioveie - Terrehoi, ato.EsorilOrlu e du/ãc do Vtinda» u m*(Ia qnltsnds, lli . TM, ?2-H!)5 „** S4U)*P h s*ifti(uv»j mm

Sn In üs . ;,
nnd, lllorlnineiit* dai 12 „• is ,
nas lí }< ir hs„ (Exceto nn> lab»;

NOTA DA
A Diretoria da ABR, reuni-

da em sessão extraordinária,
emitiu a seguinte nota oficial
dirigida a todos os radialistas
brasileiros:

«A vista do interesse que
vem despertando o recente
decreto executivo relativo aos
serviços de radiodifusão v ra-
dlo comunicações, a Associa-
ção Brasileira de lládio, por
sua Diretoria, vem do público
declarar aos radialistas seus
associados que a sua posição
•— como associação de classe
que congrega elementos de
todas as opiniões — é de es-
trifa vigilância aos direitos e
liberdades que a Constituição
outorga a todos os cidadãos
brasileiros. Dessa forma, não
lhe ê possível considerar o

ji 
ivferido duejeto ,eob $w& i*>*

A. B. R.
Ção política ou jurídica maí.
exclusivamente, no que con-
cerne aos tntereses dos radi-
nlistas. Sendo o Código Brasí-
loiro de Rádio uma velha aí-
piraeão de quantos labutam
na radlofonin brasileira, s
Piietorin da A.B.R, far-se-a
ouvir na Comissão que redi-
girít o , ante-projeto, onde "
seu representante, será o por-
ta-voz da Associação no selo
da Comissão.

Cumpro destacar, ainna,
que quaisquer manifesta-
Coes veiculadas através d»
imprensa ou úri rádio po'
componentes da Dirctoriu dn
A.B.R.; ou dr seu quadro S0;
ciai refletem exclusivamente
e táo somente opiniões pesso'
nis que. de maneira neiihuin»
traduzem o pensamento oflei-
ai dn entidade.

I
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OS TfâhfllIrififlíiftfcG fÍ5l I lávSl} DE SÃ0 PAUL0« ENVIARAM UM TELEGRAMA AO SENADOR DOMINGOS VELASCO. PARA SER LIDO NO MONROE, PROTES-W»J ¦ I HWailiaUVI 99 UO lllglll TANDO ENERGICAMENTE CONTRA A AMEAÇA DE NOSSA PARTICIPAÇÃO NUMA GUERRA ALÉM DAS FRONTEIRAS DO
PAÍS. 193 TRABALHADORES SUBSCREVERAM ESSE DOCUMENTO, QUE BEM REFLETE OS ANSEIOS DE PAZ DOS TRABALHADORES E DO POVO BRASILEIROS 

SEGUEM OS TRABALHADORES
O Caminho Indicado Por Prestes
r

O DISSÍDIO DOS
COMERCIÁMOS

f MAIS 3E CEM GREVES EM SEIS MESES APENAS - UM RÁPIDO PANORAMA DC<3
MOVIMENTO GREVISTA NO BRASIL. DEPOIS DO LANÇAMENTO DO MANIFESTO

DE AGOSTO
rte maior concentração

QUINTILIANO

N'fOTA-CE. pelo desenrolar do illssiàio dos empregados no
comércio, quo os patrões estão realmente unidos no
propósito de não conceder o anmcntt dc salários! E

ainda mais: contam inteiramente cem a «Justiça*, ejne vae
procurando, audiência sobre aiuUèncm, empurrar para as
entendas a. decisão do caso.

Ala verdade, a última proposta do
juiz JJCiw Magatndes é uma prova dis-
so. Vinte c cinco por cento sôbn um sa-
lário dr i.r,oti cruzeiros é um verdatlci-
ro absurdo c não pede ser aceito. Ainiin
mais qravdn se salin que a imensa miio.
ria dos comei ciários perceba salários in-
feriores a mil cruzeiros. Com um aumeii-
to de ü,~r',> teriam 1 350 crineiros, Itnje

cm dia considerado salário dc fome. Os próprios
comptos oficiais sobre ai despesas de armanem e quitanda
de uma familia dc quatro pessoas dá um mlv.imo necessá-
rio de l.r.00 cruzeiros. Sobrariam, então SO cruzeiros vaia
aluguel dc cnsn, transporte, farmácia, isto sem coutar nos
descontos do Instituto, no imposto sindical, no oigarro, nas
vcrsôrs c no vestuário. Sabe-se ave é evipâneia funda-
mental dos patrões que um eninerciário vão so apresente
mal vestido. Exigência absurda, de vez que não pmparria-
nam um salário digno para os seus e'i nregadns. Mesmo
para os que percebem salários superioras é ridículo e 'tão
condiz com a subida escandalosa dos preços que, para o co-
mercio, desde o último aumento dos comerciários, foi além
de lSOr,-n.

Diante dessa situação, 6 preciso que os comerciários es-
tejam unidos c dispostos à luta contra a qanancia e a in-
transigência pulronais, Na assembléia dt segunda-feira
próxima essa unUladc podará se transfoi%ar numa g"an-
de força, capuz de dar a vitória aos trabalhadores. Para
isto é preciso que ns pequenas divergências sejam postas
de lado. Que os debates sejam francos e (,uc a decisão da
maioria seja respeitada. Esse falo é dc importância lundu-
mental. Alem do mais, não deve ficar excluído o direito
dos empregados, cm empresas onde seja possivel, euten-
dimento direto com os patrões, abrirem imediatamente a
ta. aberta, exigindo o aumento, antes mesmo do resultado

eie) Justiça.
,„ Com esse espirito dn unidade e decisão para a luta, os

comerciários poderão, dessa vez, derrotar o conúbio entre
os patrões e a justiça, que se destina a manter na situação
de miséria e fome, a numerosa corporação.

O Manifesto de Prestes, lançado em Agosto do ano P«'s-
ando, tem contribuído poderosamente para o aumento da com-
.'¦atividade operária nas lutas por seus dire:tos e reivindicações.
Vitimas da mais desenfreada exuloraçãj per parte dos patrões

e do governo que os representa os tr^Milhadorcs vêm respon-
delido com lutas cada vez mais enórjjirns, que vão desde as
simples lutas per reivindicações econômicas, até às greves dc
caráter político como as dos portuários de Belém.

Essa prova du vitalidade da olavsr ojerária brasileira, è
uma demonstração de que ela não piT.tende servir de instru-
mento dos provocadores do guerra e seus paus inundados.

Essa luta emerge do terrorismo, abafa o malrnquear das
iiietrulhudorab e o espoucai das granadas dos policiais e indica
ao mesmo tempo, uo governo, a uuu determinação do n^o eni-
')¦ rcar na canoa furada d s discursos ioniugogigos, nua mira-
'plantes promessas do falso truv.dhismo que as classes domi-
nantes pretendem instaurar no país.

Ecpois do lançamento dc#
Manifesto de Agosto foram a
greve os ferroviários da Bode
Cearense de Viação, de Rio
Claro, de Cruzeiro, yjndo que
esses receueram a' solidarieda-
cle efetiva de seus companhel-
ros cie Itajubá, Soledade, Di-
vlnopolis e Três Corações.
Também os ferroviários da
Paulista e de Santa,Maria, no
Rio Grande do Sul estiveram
em greve. Esse último movi-
mento foi de grando impor-
táncia. Milhares de ferrovia
rios paralizaram o trabalho e,
armados de paus e pedras,
reagiram contra os ataques
da Brigada Militar do Esta-
do. Devido ao espírito de luta
tios oporãrlps, o governo lan-
çou tanques e metralhadoras
contra eles. Entretanto, esse
greve se prolongou por vários
dias e chegou mosmo a pro-
vocar, em Porto Alegre, 

'a

adesão dos transviários.
PORTUÁRIOS E

ESTIVADORES
Em diversos portos do pais,

foram deflagradas diversas
greves: de estivadores em

Itaii i íÈiilaP è Porte
Com a Mè dos IíéMoiís
Medicamentos são vendidos por preços que ultrapassam ds 50 e até 100
por cento o tabrlrimenio — Emprásíimos de 2 a 5 mil cruzeiros a juros

de uni e meio por cento ao mês
denuncias foram fei-.|despachar as receitas médicas Idades de penicilina. Como sem-Graves

tas pjr trabalhadores cio cas
ido porto contra a Caixa de
Ar-Jistènra Social manti >a pela
A.P.E.J.. O Sr. Carlos leio,
atual diretor r.'.a Cana, por meio
jne contidos eota :clec.i!i>s cjio
três drogarias desta capital; cs-
tá roubado mi.t-.tru-.iin.eiiie
os trabalhadores atreves do
fornecimento de medicamentes
por preços que ultrapassam em
mais de 5 por conto o tab:.'a-
mento obedecido pelos demais
estabelecimentos congêneres da
praça.

A «MARMELADA»
A' falta de dinheiro, os por-

tuái''rs st vêem forçados a re.
correr a Caixa para mandar

fornecidas pelo Instituto ce
Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, As drogarias man-
c animadas com aquela organi-
aaçãi s;io a Pacheco, a V. Sil-
va e a Cristo Uei. O negocio é
feito da seguinte maneira: os
trabalhadores, cia passe da re-
coita médica, dirigirem-se ii
Cai:;a, onde recebem uma ordem
escrita do Sr. Carlos Feio pa-
ia comprar os medicamentos
cm uma daquelas três droju-
rias. Estas, então, debitam cm
conta corrente mensal os pie-ros quo bem entendem.

Um portuário contou ao re-
porter que há dios atrás ne-
cessitou de adquirir 4 mil uni-

(linseulia informativa da Agência «latei-Press»
e dos tiobboh coitesuouiieuies nas àabncabi

&ENUIW1AS CONTRA O
SAMDU

© ar. Valdevino de Freitas,
tletrieista da Light e contri-
loumto da Caij.a ue Apoiüiua-
«júiia e tJeiiaõt:a ciou Serviços
Fubiicos esteve ein vários jor-
mais ueo^a Capitai queixando-
ao tias liicgulaiiciaücs e cies-
cu.aoro em cjue se encontra o'serviço de assistência új
6AMDU. Escla/eceu aqueie
opeiúiiu que residindo na rua
Jwunicipal, 31, em Duque uc
jtaxias, e esatiiclo sua esposa
fossando mal, na iminência
ide dar à luz, solicitou os ser-
jviços daquela organização as
10,30 hoius tia manhã cie se-
£unda-j.eiia, curan-a cio l-osiu
ida Penha. Até a meia-noite
tio mesmo dia e íaanua üe ou-
Wm, a iiinbulanaa uo íjAíiíluJ
ameia não Unha aparecido,
vaiendo-se do sr. Valdevino de
eiiuLi'0 meio cie uaiisparie para
«onduzir sua esposa ã mcuer
tildada*

INAUGURAÇÃO

Foi inaugurado, ontem, o
laboratório de Prótese Deu
tària na séde ao Sindicato cies
trabalhadores em Empresas
1'oleíônicas desta Capital. Os
babaihos dc assistência aos
operários serão executados
por sr. Floriano Silva, profético
contratado e supervisionados
pelo dr. Armando Pereira Lei-
»«, cirurgião dentista,

PRODUÇÃO REDUZIDA

O Tribunal Regional acaba
is decidir, confirmando a de-
eisao da 2.» Junta de Concilia-
oto • Julgamento, que o em-
pregado que reduz sua ;>toelu-
çao poderá ser dispensado. O
caso se deu com o trabalhador
José Rafael Esposito, que Jul-
gando-se mal pago, passou a
produzir menos na Cantarei-
».. Km «w aetigãsi . felicita

pede o reclamante indeniza-
Vão por despecucla injusta, de
ücurceo com o tempo ue servi-
c/u, na forma cia lei.

ASSOCIAÇÕES RURAIS

O Ministro da Agricultura
acaba ue reconhecer as Asso-
.iaçjües cie Trabalhadores itu-
rais de* üruburetania, impilo-
ca, Itaguatü, Cearo, Caucaiu,
ítapagú', Camocim, Senador
ífòmpeu, Pereiro e Granja, no
Ceará; Süo Luiz, no Mara-
nhão; José de Freitas, no
riauí; Araripina e Macapara-
na, em Pernambuco; Sapucaia
nu Estado do Uio; Dourados
om Mato Grosso e Regionais
de São Paulo e Monte Alto,
em São Paulo.

RECREAÇÃO OPERARIA

O deputado Celso Peçanha
ciirifjiu-isc ao Ministro do Tra-
nulho, apelando para que o
Serviço Ue Recreação Operária
se-, estendesse aos trabalhado-
res do Estado do Rio, onde
existem cidades com grandes
concentrações operárias, camo
;'ão Gonçalo, Barra Mansa,
Magé, Friburgo, Petrópolis,
vnlonça, Barra do Pirai, etc.

O DOENTE TEM QUE ES-
PERAR 31 DIAS

Recebemos a denuncia de
trabalhador da Light contra a
Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Serviços Públicos do
D. Federal. Encontrando-se
com um filho doente diri-
giu-se à Caixa a fim de soll-
citar seus serviços médicos.
Lá chegando expôs todo o ca-
so a um funcionário que o
atendeu. Este, iogo após, en-
cheu uma papeleta com o no-
me do paciente c dlsst sim-
plesmente que no dia 6 de se-
tembro (hoje é dois) poderiaaguardar a visita do um mé-mus

tire, recorreu à Caixa. O Snr.
Cariei Feio forneceu-lhe a tal
orde para apresentar a dro.
garia V. Silva. Após ser des-
paciiado, apresentaram-lhe um
recibo para assinar do 1S5 cru-
selros. Devolveu o medicamen-
to c, em outra casa, adquiriu-
o pelo preço cie 75 cruzeiros.

CRIME DE USURA
Mas não é só. O atual Supe-

rintendente dj Po'to acaba de
autorizar ao Sr. Carlos Feio
o fornecimento de empréstimos
aos trabalhadores ele imnortân-
cias quo variar: entre 2 a
mil cruzeiros no máximo, a
juros ele um e meio p ir cento
ao mês. Trata-se portanto cie
um cimo ele usura como cias-

ificr a lei de economia popu-
lar, transações dessa espécie,
cujo.-, juros ultrapassem a 12
por cento anuais ou seja 1 por
conto ai mês.

Premidos pela situação de
mísera crescente os trabalha-
doroa est":o p.correndo à Caixa,
submetendo-se a mais esse rou-
bo escandaloso na esperança de
minorar a situarão aflitiva cm
que sn encontram juntamente
com sues famílias. Centenas
de petições solicitando tais em-

ICqnctin no 4* nàa.)

Alticuripo, no Estado do ea-
rá, de trapichelros em Sal
vador. Também nessa cidade,
os portuários e os trabalha-
dores da Navegação Bahiana
paralizaram o trabalho. Mas
foi em Belém do Pará que se
realizou o mais importante
movimento. Reivindicando di
reito ao trabalho e contra a
cabotagem americana no rio
Amazonas, os portuários pa-
raenses portaram-se com ver-
dadeiro heroísmo. O 4.» Dis-
trito Naval, a serviço dos in-
tei'jsses do imperialismo ame-
ricano, lançou as armas da
canhoneira «Cananeia> con-
tra os mesmos, Mas os por-
tuárlos não se amedrontaram
e invadiram os escritórios dos
ianques, dando, desse modo,
uma demonstração prática dc
seu sentimento anti-Imperla-
lista. Foram realizados ainda
movimentos grevistas nos es-
taleiros da Camelier, Pires
Costa e Renda Priorl.
GREVUS NO SETOR TÊXTIL

De todas as graves reali-
zaclas pelos têxteis, a mais vi
gorosa e impressionante foi a
que nasceu na fabrica «Perse-
verança», no Pará. Cerca de
1.000 operários, dentre os quais
900 mulheres, recorreram a
essa forma de luta, reivindi-
cando 100% de aumento em
seus salários. O governo «tra-
balhista» do sr. Vargas, por
Intermédio do General As-
suiíyfio, governador do Esla-
do, usou de toda a violência.
A cidade foi posta em pé de
guerra e o terrorismo se de- j
sencadeou. Entretanto, os |
operários da «.Perseverença»
foram à rua e desmascararam
a politica de fome e explora-
ção que vem sendo posta em
prática pelas clases dominan-
tes.

res
operária ps mais atingidos
pelo surto grevista que se de-
sencaclejn no Brasil. De agos-
to do ano pasado para cá,
principalmente em janeiro e
fevereiro deste ano, mêses ejn
que foram realizadas mais de
20 greves, tem aumentado
constantemente os movinien-
tos grevistas. Em Cubatão,
usina ela Light, 700 operários
paralizaram o trabalho Em
Santo Antônio de Jesus, nu-
ma usina de manganês, os
mineiros recorreram à greve
reivindicando aumento dc sa-
lários e contra a extração de
minérios para os imperialls-
tas Ianques. No Frigorífico
«Anç;lo», em Barretos, Estado
cie Süo Paulo, os operários,
cerca de 1.400, cruzaram os
braços. ISo Ceará, as mulhe-
res que trabalham na lndus-
tria da placava, se declara-
ram em greve .O mesmo flze-
ram os motoristas de Forta-
leza e Teresina. Foram tam-
bfim à greve os operários da
CONAC, em Santo André, S.
Paulo da Industria Sul Ame-
ricana cie Metais de Capitava,
os trabalhadores da Fabrica
de Ladrilhos Vito, em São
Paulo, e os operários da Fá-
brica cie Papeis de Jaboatão.
MOVMENTOS CAMPONESES

Também já se observam no
campo movimentos grevistas
de camponeses e trabalhado-
res agricolas. Nas grandes fa-
zemias e latifúndios, devido
a exploração desumana em
que vivem mergulhados, aos
baixos salários, a exploraçáo
da meia e a terça, os possei-
ros e camaradas, os meiel-
ros, os pequenos proprietários
e os assalariados agrícolas,
etc, estão recorrendo às for-
mas enérgicas de luta, inclu-
sive à greve. Essa foi muito
utilizada por ocasião das co-
Ilícitas no Norte do Paraná,
São Paulo e no Triângulo Ml-
nelro. Nas fazendas «Roseira»
e «Boa Sorte», os campone-
ses conquistaram as suas rei-
vindicaeJOes recorrendo a esse
recurso. Ultimamente, diver-
sos movimentos reivindlcató-
rios foram deflagrados em
Franca, Presidente Wenceslau,
Presidente rrudente, Porcento,
e era regiões agricolas de Ml-
nas e Goiás.

Toda essa serie de lutasTambém foram desencadea-
das greves de operários tex- j operárias e camponesas de-
tis ém Magé, Votorantin, San- monstra que calou profunda-
to André e Paulista. mente no seio das amplas

OUTRAS GREVES i massns trabalhadoras, o Ma-
Não são somente os seto-1 nifesto de Prestes. Compreen-

deram todos que eswmos nu-
ma encruzilhada e que não
há terceiro caminho, E' a lu-
ta por melhores condições de
vida, pela paz, pela indepen-
dência nacional e por um go
vôrno democrático-popular pa-
ra o nosso povo, ou a fome, a
miséria, o terror e a escra-
vidão imperialista E. os acon
teclmentos mostram que os
trabalhadores estão com Pres-
tes. Sabem que o caminho é
a luta. O à BMMO vereador Elizeu Alves dc Oliveira quando falava

 reportagem —————

CooneraiivismoVargas lei 
'Wm 

o
De um golpe tenta liquidar com as ebiçôes livres nas Cooperativas e
submeter os trabalhadores sindicalizados à tutela do Estado — Entre-

vista do vereador Eliasu Alves do Oliveira sobre o assunto
Continuando a série de me-

didas demagógicas, tendentes
a afastar os trabalhadores da
luta per aumento de saláiios
c melhores condições de vida,
o governo Vargas está agora às
voltas com o cooperativismo.
Nesse sentido, o sr. Danton
Coelho já iniciou a formação
tia Cooperativa dos Trabalha-
dores Sindicalizados.

A propósito desse fato e pa-
ra melhor esclarecer os traba-
lhadores, procuramos ouvir b
vereador Elizeu Alves de Oli-
veira, presidente eleito do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos. Disse-nns Ini-
cialmente, o lider da corpora-
ção da Light:

— E' mais um golpe do Mi-
tustério do Trabalho preten-

clendo controlar o cooperati-
vismo através cios sindicatos
para amordaçá-lo como já o
foz com os órgãos do classe
dos trabalhadores. E' verda-
deirnmente monstruoso o pia-
no do cooperativismo só para
os trabalhadores sindicaliza-
dos. Qualquer sujeito dc bom
senso não poderá ser partida-
rio dessa tose pois sendo duas
o.isas distintas, o sindica lis-

makm^ii-è ReióGios
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Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL DE CÍ)N5TRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-(N506 e 52-4084

— Av. Chorchill. 94-11.° and. S. 1104 - das
—— 7 á* 21 horas ——>
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[ NERVOSOS
Aastatl*» dMtnlmo, dlUfirblm lexiuli nc luime-m o na malhei.

tMtDM, eiKnUment». lilte et* uiemeirU, -eutlnicntni de Inlcrlurl
elude iRarjüiranca, idèlti de lrn.ns*o. etc.

VsUTAotGNTO KHl-H IAI.I/.AIIO UUS DISTUBUIUS -
MEUltOTICÒS

DR. i. GRABOIS
fl* tSeralety I4i to* rirekeloficaJ Stndy ot Social Uines»
BUA AJLVABU ALVIM, «I - ».> aadar - IH1.HFONB 6K-3IHC.'
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Na U.R.S.S. Os Trabalhadores
Racionalizam a Produção

TODO TRABALHO É PLANIFICADO — INCENTIVO AOS INVENTORES — GRANDE
ATIVIDADE DOS KOLKOSIANOS INOVADORES

mo e o cooperativismo, nao hà.
razão legal para a intromis-
são do Ministério do Trabalho
nc movimento cooperativista.

SINDICALIZAÇAO SEM
COAÇÃO

O vereador Klizeu Alves de
Oliveira, prosseguindo em sua
palestra, mostrou claramente
a diferença existente entre a
palavra de ordem da Confede-
laçâo Cos Truablhadorcs do
Brasil e a do governo de Var-
pas. AC. T. B. aponta o re-
ingresso dos trabalhadores em
massa em seus órgãos de cias-
se para transformámos numa
arma poderosa para suas lu-
tas ruivindicatórías; Vargas,
ao contrário, quer forçar e.
classe operária a entrar para
os sindicatos para oprimi-la e
sufocai todos os seus movi-
mentos reivindicatórios,

-- No momento — acrescenr
tou -— estamos empenhados
numa campanha de sindica-
lização em massa ao mesmo
lempo que levantamos dentro
cios Sindicatos as reivindica-
ções mais imediatas o pre-
mentes dos nossos companhel-
ios trabalhadores. Por isso,
alertamos, mais uma vez, con-.
Ira essa manobra do Ministé-
rio do Trabalho, pois qus ela
representa, além do mais, uma
farsa absurda para nos esto-
mear cada vez mais e contro-
lar as cooperativas através da
imposição do atestado de tdeo-
iogia para eleição de seus di-
ri gentes. Coisa essa que n&o
vem sendo feita pelo Mlnlrt4V
rio da Agricultura que supe-
-intende o cooperativismo. As
cooperativas apesar dos pesa.
¦es, ainna gozam um dos dt*
reitos ua Constituição que as-
segura a livre escolha dn seu»
dirigentes, realizando elelçOes
livres e empossando as dire-
lorias eleitas sem a Intromis-
sSo do governo. E' esse ato de
ünerdade que Getúlio quer
acabar.

(Conclusão)
O movimento em massa dos

racionalizadores e inventores
vai se aninjiando continuada-

tem oficinas permanentes de
inventos e racionalização, on-
de trabalha um pessoal com-
i'PtontP.

brigadas permanentes de ope-
lários, engenheiros e colabo-
radores de instituições de in-
vestiTacão cientifica para ela-

Assembléias
Dia 2:
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização, á
ma México, .31, 7." andar,
grupo 704, comunicação à cor-
poração do ocorrido nas audi-
encias sobre o Dissídio Coleti-
vo para aumento de salários

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Tclegráfi-
cas, Radiotp!p.'Tráficas e Radio-
telefônicas, à hora a ser ainda
marcada, assembléia geral pa-
ra discutir o regulamento do
promoções da Cia. Eadiotele-
grafista Brasileira.

No dia 3:
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Carnes e Derivados
do Rio de Janeiro, a fim de
aprovar o relatório do .presi-
aente a respeito da proposta
da previsão orçamentária pa-
ra 1952.

No dia 11:
Na Cooperativa do Traba-

lho dos Operários em Pedrei-
ra do Rio de Janeiro Ltda. à
rua Carolina Machado n. 434,
sala 7, em Madureira, para
eleição do novo Conselho Fis-
cal e preenchimento dos car-
gos vagos na Diretoria.

No clichê, vemos ¦>* optiários estacanovistas Nikolai llogsiiski e Vasili Matrosor, ambos
—• laureados com • «Prêmio Stalin» -rr

E' interessante assinalar,rnente na U.R.S.S. Na pri-
meira metade de 1949, a quan-
tidade de propostas raciona-
lizadoras e de inventos quase
que utrapassou em uma vez
e meia o número de propostas
apresentadas no transcurso do
primeiro semestre de 1948. O
grande valor desse movimen-
to reside na efetiva participa-
ção das amplas massas e em
luta pelo progresso técnico.
Aos operários inventores e ra-
cionalizadores é concedida um
ajuda ilimitada, a fim de que
os mesmos possam realizar a
contento as suas fecundas
Idéias. Com este fim, nos mi-
nistérios e nas empresas exis-

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas e sítios, 20x50 (1.000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bôa. Entrada cem
cruzeiros e prestações mensais de Cr$ 50.00. —
CEZARIO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Condução grátis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando on Santana,

que na União Soviética a
f.lividade dos operários inven-
Lores se planifica. Em cada
ramo da indústria, nas em
presas' e fábricas se elabora
um piano de apirfeiçoamen-
los, que o desenvolvimento da
técnica moderna édge urgen-
temente. Esse plano é ievado
ac conhecimento de todos os
engenheiros e operários. Des-
se modo sua energia creadora
é orientada para um objetivo
necessário e que deve ser
atingido. Entretanto, tal coi-
sa não impede que o raciona-
lizador manifeste a sua Inicia-
Uva de criar alguma coisa utll
fora da planificação.

Os engenheiros e os téenl-
cos soviéticos, além de parti-
cipar ativamente nos inventos,
ajudam, ao mesmo tempo, aos
operários ra cionalizadores.
Per exemplo: a iniciativa de
X. Rossiikl foi apoiada pelo
técnico t pelo chefe df sua
secção,, que p ajudaram a
elaborar e a pôr em prática
a sua benéfica idéia. Nas fá-
fcirjcas leninpraclensGS íE|ecto-

lia», «Krnsny Viborzhpts»» e

horar as propostas racicnall-
zadoras. Isto é uma caracte-
íislicá que define muito bem
a vida soviética. Os engenhei-
ios não vêem nos operários-
inventores «competidores», e
sim participantes de uma obra
comum. A intelectualidade
soviética está estreitamente
ligada ao povo.

Todos os anos, entre os lau-
içados com o prêmio Stalin
poi relevantes trabalhos nj
terreno dos inventos, ao Indo
dos engenheiros e construto-
res de grande nomeada, fjgu-
ram os nones de muitos ope-
lários. Com freqüência, p prê-
inio é concedido a um grupo
de autores constituído por-.perários e engenheiros-

A atividade dos kolkosla-
nos-inovadores tomou o mes-
mo Impulso que o movimento
dos operários racionallzadores
na lndstria. Os kolkoslanos
de vanguarda elaboram mé-
iodos para elevar as colheitas,
pbtém novos métodos df eul-
tivos resistentes as secas e às
nevadas, etc. E seus primeiros
ros conselheiros e dirigentes

A luta ,pclo progresso da
economia nacional é a causa
mais sagrada de todos os tra-
balhadores soviéticos. — (O.
Moshonski).

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ej-auxflltr
3a'oasa Bertea —J. R.
Preard.
Material fotográfico «B

geral. — Flfanct —
revelaçÔM

Rua do Teatro, 21 —
1« a dai. (Próximo ao
Largo de S&o Franeinco
- Tel. 43-2145.
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\\ muita* outras, íoraia «nadas 1 tão oa a»;ono»Qa,

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. (Jalheiros Bomfia

MARCELINO CARVALHO — Admitltf»
5 numa firma construtora pm 523 de maio de 1948,

5H§ ia função do pedreiro, permanece ainda hoje
531 joii) o salário inicial de Cr? 6,50 por hora. Que»

saber so tem direito ai aur/ento do dissídio co-
letivo dos empregados na construção civil.

RESPOSTA — Para os empregad e que ganham ati mil
o quinhentos cruzeiros, como é o seu cuao, £ decisSo do Tribunal
Superior do. 1'rabaliio, (publicada no xDiírio da Justiça» a>
a-1-951 estabeleceu uir. aumento Ua 301/í, calculado^ porém, «V
bve o salário resultante de> di^ídio anterior, ou seja, fevereiro
de 1910. Todavia, aqueles que injrressíirara na empresa depois
dessa data ató 24 ele novembr., de lví>- qtnndo foi ajuizado ».
último dissídio, o aumento deverá ser culruladc sóbw o salário
(lem qua o empregado foi admiti'lo ao i''abalho.

O dissídio, portanto, só nãc abrungi-u oi •mpregados admi-
tidos depois de 24 de novembro de 194'.

Quanto ao repouso remunerado, não peder* »er compansa»
do com o aumento eltcretado no dissídúi. Sena íícitp, ejuaneto
muito, somá-io ao salário do ttripregaíp para saber • PÇwa.n"
tugem a que teria dirvito pela tabela de aumentos.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

SATURNINO BISPO DOS SANTOS —
Salvador — O seu caso já foi por duas vfzea
tratado em nossas colunas

So você, depois de ter tido alta n» benefí-
cio que lhe foi concedido, volt.tr ao trabalho
o m sua capacidade de predu :ão redwidu o empregador ÍW*
dar-lhe um lu.rtiir eie acordo com esaa BituaçSp. Isto é, ter» qut
ayranjar um lugar onde vvcê possa trabalhar sem PRriffO par*
sja saúde. Sc o empregador recusar outro lugar por qualquer•notivo (falta de vaga, etc), você 'ara dírpito a sar apoiWiWfr
pela Instituição, nn forma da n.

No seu pedido voi:S podurá citar o parecer do Oon|«lho
Bjpcrior de Previdência Rorial dado no proeessi número PIS.O^
óe 1947. Esmo parece.')' foi publiyaçfo ca aijeaso do «Diári* ém

i Justiça» de 11 eie outubro de 1947.»



Jogadores ou AvlVA VÁ Umas ? -k*-k***W********-****v

O inicio do Campeonato
Brasllóio de Futebol ProflssIO'
uai .esta marcado para os pri
méiiw dias de dezembro pro-
xlmo. Com surpréza «ernl ia-
Ia-se ;da disputa simultânea
deste Campeonato com vim
Torneio Kio-Sao Paulo. Tal
coisa acreditamos, nerh siquer
devia;ser objeto de cogita-

çoes-de parte de paredros, das

entidades regionais ou da Ci

B. Di{ homens geralmente ia-

A REALIZAÇÃO SIMULTÂNEA DO CAMPEONATO BRASILEIRO E DO TORNEIO RIO
SÃO PAULO NÃO ATENDE AOS INTERESSES DOS CLUBES NEM OS DOS JOGADO

RES — IDÉIA RUINOSA E EXTRAVAGANTE CUJA REJEIÇÃO SE IMPÕE
mlliarizados com as questões
que dizem respeito nos clubes
e jogadores.
SÓ OLHAM DINHEIRO

Os autores da ruinosa t. ex«
trnvagante Idéia ao externar
o seus propósitos não leva-
ram em conta senão objetivos
de ordem financeira, Querem

contentar gregos e troiano».
Geralmente ,por ocasltlo da
disputa do Campeonato Bra-
sileiro os clubes reclamam
contra os prejuízos fiiuincei
que sofrem em conseqüência
das Federações requisitarem
para as seleções os seus me-
lhores elementos o que acar

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — A*O IV — N 752

¦HB1NIIU
2 DERIO DE JANEIRO, 5a FEIRA, AGOSTO DE

e dos EstadospDaqui
W» rf i -T» -*--*- -*¦ •*¦ ¦*¦ ***"

Twln* hoje o Flamengo, p,e-
naraado-íc para estrelar do-
Siiwgo, no Campeonato, eníren.
Modo o Boiisücesso, cm Toixoi-
m <J« Castro. Treinou ont;'i o
imtHrk*. reaparecendo Dlinas <j

Ranulfo Prej>ar;uido-»e paia
intervir na segunda rodada do
Campeonato treinou òntoiii o
C. K. Vasco da Gama. Adcs-
tvaíido-se para atuar domingo
no M&racfuiit. pel» primeira

NOSSAS INDICAÇÕES
Orwejmo — Kami — MoManhép
Pigalle — Maratimba — Obelia
My Prircc* — Fantome — Tocantim
Matador — Parthenon — Manimbe
Cracovia — Milú — Kácy
Mtisicanta — Alvear — Incendiam
Pracinha — Idealista — Sol Bonito

-J
- .¦%-»**** *V-"W,*VW*-.*»"VV.

I iy IMCAM.ES Ao sangue, nrlna, escarro, etc Pinição lombar >
•xame do tlqiior. RiaRnôstit» prctõc* d* çrarides (reaçôai do Ji
Zordek oa Manini. \
Atcntda Almirante Barroso, n\ í (Tahnleiro èt Baiana) 2

*'. andar - 3aJa 403 ~ Telefone: 42-8880. 5
Dlariamnito do 8 às 10 horas. Aoa sáhadoí oté 15 hora». S

vez í tendo como adversário o
quadro do America ensaiou on-
tem o Madurelra. Anuncia-se
que Lupcrcio trocai'a o Canto
do Rio pflo Bonsücesso. Aldo
Dellàconl, do Clube Hercules,
de SiUi Paulo, disputando o
campeonato paulista de alterofl-
liamo bateu um record sul-
americano da categoria do «ga-
lo>. 77,000 era o record do pe-
rtiano Urmonota e do argenti-
no Leíeina. Fala-se na ida de
Beto do Flamengo para o Bota-
foco. Nos setores esportivos de
Sft.0 Paulo votta-se a falar que
o Palmeiras pretende, rcalmen.
te, contratar Santos e Para-
Etioio Dava-sc ontem como
coisa corta a vinda do craque
iugoslavo Dimitruc, que atua no
Santa Fé, da Argentina, pnra
o Fluminense, Franz Grll, ar-
bltro austríaco que atuou na
iCopa Rio» p foi contraindo pe-
ta FMT, A esperada hoje nesta
capital. Rubco, wc-jogador do
XV ("o Novembro, de São Paulo,
seguirá no3 próximos dias ru-
mo * França, onde atuará no
Nice.

Ajude a
Imprensa

Popular

reta o enfraquecimento das
suas equipes. Ficam assim
praticamente impedidas do
excurslonur, por estarem pri-
vndas dos seis melhores car-
tnzes.

Com a realização slmültá-
nea dos dois torneios os clu-
bes teriam asseguradas a*
suas rendas o nõ.ò haveria a
conhecida grita. Entretanto,
isto não alcançaria o objetivo
desejado. Pois os quadros
iriam atuar sem os seus me-
lhores elementos e o nível
técnico das partidas seria em
conseqüência bastante pre-
judiendo e determinaria o
afastamento do público dos
campos de futebol como aln
da recentemente aconteceu
com rèiaefiò ao Torneio Muni-
clpal. O público posta de fu.
tebol e sabe pagar bem os
bons espetáculos que lhe suo
proporcionados. Mas, para as-
sistlr pelada só se encontra
mesmo disposto a pnçar,
mela dúzia de torcedores fa-
náticos e com estes os clu-
bes nüo leriam ns rendas que
seriam da desejar.

AS GHAHDES VITIMAS

Em tudo isto os mais pie-
Judicados seriam os jogadores
profissionais. Depois da dispu-
ta dos campeonatos regionais
Intercalados com algumas
partidas amistosas, ns era-
quês seriam convocados para
as seleções. Viriam os trei-
nos. Enquanto uns treinassem
nas seleções ouiros continuai
riam treinando cm seus clu-
bes para que estes conseguis-
sem manter em forma os seu?
conjuntos, findos os treinos
começariam os dois eampeo-
natos. Perguntamos nós: que
organismo seria capa/, de
agüentar este puchado?

Se o objetivo dos donos ria
idéia da disputa dos dois tor

n?ios simultâneos é liquida'

conslgum se por acaso con-
Kogulicm recolher aos seus
cofres mais alguns níqueis.
Senhores, pensem um bocadi-
ritio antes de resolver o caso

fisicamente os nossos inclho i dos torneios simultâneos, poi
res jogadores, podemos asse-
gurar que eles encontraram o
caminho certo. Mas, nfio acre-
ditamos nunca que os verda-
iMtoa amantes do esporte
bretão concordem em que os
nossos craques sejam sacrl-
ficados desta maneira para
que os clubes a que servem

senhores não tôm o dlivilo do

prejudicar tanto o futebol i
brasileiro, que nao lhes tendo |
dado coisa alguma Já lhes dei. j
pelo menos alguns retratos \
nas paginas dos jornais o ai |
guma projeção que sem o fu
tebol nunca teriam consegui
do,

Vá sem demora aproveitar os preços especiais —

ia üamisaría PAZ
Blitsões — Camisas — Calças — Malhas para frio.
K. Vise. do Rio Branco. l(i (cm frente à Lavradio)

-v-k-k-k-k-k-k-k-k-*

iluando de aqui chegou, os aeus r.isponsavi is- nao çscomieriuii
ii confiança que nele depositavam para a defesa das suas core*
nas grandes provas do nosso turfé. Estrelou. Todos levavam-no
de barbada. Fracassou. Continuou,- entretanto; fornecendo sem

pre ótimos trabalhos. Km ruu última apresentação largou pa-
indo, atraziuidii-s» cerca de cincoenla metros t ainda veio formar
a dupla. Apresenta-se atualmente com Min nos mais sérios can
didatos a conquista de um milhão do cRUÍciros. Ullôa, não esconde
a sua confiança no francês. Brnani de Freitas idem, idem, K u
sr. Francisco Eduardo está plenamente do acorde emu os ho-
"icns responsáveis pelo preparo e pela direção de Fort Napo
ícohi Conseguirá • francês, desta vez. impor a sua propalada

melhor classe'.'

>»â-!he Tinocò! Uá-llie Tinoco! E' o prilo que cn cht o Hipódromo da Gávea quando o cxcelonto
freio patrício, no dorso de um dos seus pilotados, desce a rela para matar cm cima do «plioto-
rliarl» algum anima' que, na maioria das vc7.es já era aclamado o vencedor da prova. Tinoco 6
o freio das chegadas clçj.rÍ7,antes. — Ontem Jobe) esteve cm companhia do seu novo «faixa»,
n carreirista Cândido Brandão, em visita a nosi-a redação. Depois de um bom bate-papo lan-
çamos a pergunta n queima roupa — Quem vence o «Brasil deste uno'/ Johel não se fez de ro-
irado. E foi logo dizendo: — E' um pareô muito duro. Na minha opinião os animais da carreira
sãos Fort Napoleon, Tiroloasa o Ponlct Canet, destes Ires sairá o vencedor. B a minha formula é
a nriniit indicada —• concluiu Tinoco. — No clichê um flagrante batido quando os visitantes

palestravam com o nosso redator

A- Aí -x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x -x-x-x

¦HRHH
Ciinc* Mtói«A ~ Espc
ciaÜdade: tuberculose e
« áoeníó» pulmonareí .
ConaaltArio e residência
TraveiM Manoel Coelho,
• pneumotórax artificiai
J06 «- Teleionc, 5763 -
i '((Sio Gaa.;aio)

m. <-¦¦&

0 0 '0 ' %

1
Seja Sócio do

A I P

Hoje, tcirá inicio a grande maratona turfistíca. Avisamos
aos nossos ilustros leitores que <cautela e caldo de galinha nunca
fiieram mal a ninguém*. A coisa paia a «extras já se apresenta
duríssima. Temos quase certeza que este negócio de procurai
barbadas para hoje ou para as duaa outras corridas ó o mesmo i
que querer prjcurar affulhh em palheiro. Noa três pi-Oximos ;
brogranias bárbadua só em sonho. O negocio vai ser unia coisa ¦
assim como jogar no bicho. K fechar os olhos e meter as vfichas*. ¦
"e der corto muito bem se der erraüo aiar de quem «parou»..
Mas, uma ajtulasiiiba vamos dar. 0 melhor processo para acertar
iias carreiras que teremos pula Crente c /azo- tantos papeisinhos'.om numerei qui»nto sejam os animais inscritos. Depois meter
>ouco o cor.-, muito cuidado.

Pousamos mr este o único processo capaz de fazer com que
v) apontador consiga acertar um ou dois vencedores. Nos outros,
cm que pwom ns opiniões em contrário, não acreditamos.

CEGUINHO

RÁDIO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

àv. Marechal Floriano, 6 sobre-loja

mSTITLTO RADIO TÉCNICO MONITOR Si A'

|PPfP^ ; i CRAQUE PORTUGUÊS
m FLUMINENSE

..no passado, ele era o grande fàvoiito do «Brasil» As jioiilcs
<nt suas patas depositadas só nãq foram rusgiidas, porque Tiro-
leza. a tfaixas. garantiu o sucesso da blusa que ambos ilcfen-
líiam. Este ano, os papeis estão invertidos Tirolczii é n foiça
e Cruz Montiil o «faixa», Irmãos pot parte dtr pai. terão ainda
a ajuda d' My lovc ria grande prova d< dumingo, quando as
cores do Stno Seabra serão néfcndidas pbr três animais, Con-
definirá Cruz jVloiilibl se reabilitar do fracasso do ano anterior
ou Tiroleza terá que mais uma vez envidar, sosinha, todos os
esforços para que o n." I figure no alio ilo placard após a

disputa da referida prova?
mmmmmmmm*Mm^wm^>*0i*m^mmmmaKama*m»wmmmm0!**mm**mÊmMÉÈim>m**mmmÊÊÊmmiÊ0mi^r,

m EVANDRO CARTAXO
CAUSAS CÍVEIS, criminais e trabalhistas

Av. Graça Aranha, 81 — Stiln L.207 — Dus lü
— às 1.2 c das IG às 1H horas, diariamente —

mmmmÊÊÊÊÊmmÊÊÊÊÊiiKmmmaÊÊmmmmmmmmmmmmmÊmmmmmmimmmmimHmntmMÊmmiÊmmmem mtumMka** *

Encontra-se nesti Capital um |
jogador português, Tendo se;
m-.ntldo completamento incog-
nito. o craque da terra de Tra-
vaqor compareceu, ontem, ao
ostadln das Laranjeiras, onde
treinou, agradando em cheio
ao técnico Zezé Moreira .

Mvitò jovem ainda, pois, con-
ta apenas 23 anos, Orlando
Marques de AHv.eida. demons-
trou possuir qualidades para
brilhar em nosso futebol, ntu-
ande na ponta esquerda, que é.
a sua posiçã;0.

Estando d Fluminense niuitb
necessitado de um bom extre-
ma, pois .loel não vem dando
couta tio recado, nem tampou-

<:o os demais do plantei tricolor
tudo indica que Zezé solicite
aos diligentes do clube a sua
imediata contratac&o.

y -v» ^ ¦»¦ ^ ^ ¦•*> ^* <^ ¦<» ¦»¦ ¦»'•

PADDOCK
[•'oi estabelecido um novo

recorde de inscrições, nesta
semana do G. P. Brasil. O
número de parelhelros ano-
lados sobe a casa dos .'Í65.
assim distribuídos: 120, .13-1
e 111, respectivamente nas
corridas de quinta, sftbado >¦
domingo.

As carreiras de amanhã
ixrão todas disputadas no
pitita de areia. As de sabá-
do e domingo, caso não cfcc-
va, na raia de grana.

.lá se encontra na Gávea
o jóquei Francisco Mar-
ehant que, entre outros, pi-
lotará, o animal My Lovr
no G. P. Brasil,

—o—
Já esteve em atividades,

hoje do manhã, no prado, e
jóquei Rene Zamudlo,

E' ainda duvidosa a pre-
sença de Chispeado na
maior prova turffstica do
continente. O defensor da
jaqueta de D. Zelia até
•tgora nflo foi embarcado.

Viajou para São Paute
onde continuará a sua cam
panha, o cavalo Avante.

Já se encontra alojado n..
Gávea o cavalo FaaimV'
um dos participantes do O
V. Brasil.

Reunir-se-õo no pròximc
dia .'; para discussão e apro
vação dos estatutos e e!ci-
cão da diretoria, os associo
dos da «Associação de 5
Criadores de Cavalos».

P 1 N T O K E S

Precisam-se de pintores
à rua DENIS CÂMARA,
335 — OLARIA. Paga-
se desde .setenta a oiten-
ta -cruzeiros. Aceita-se,
também, meios oficiais.

CHUPO 00 GP. BRASIL
3.000 METROS — CrS 1.000.000,00

l—l TIROLEZA, P. írigoywi .,  57
» CltÜZ MÒNTIEL, D. Ferreira ........  59

MY LOVE, F. ílar"hant
TORPEDO, O. Rcichel .,

-3 PONTET CANET, L. Dia* ..-..,« „..t ...
•i ANACOlíETA, R. Cornejo  ... ,,,.,

CHENILLE, S. Ferreira ...«., ..« ...
ti MAGALI, E. Castilho  R7

57
50

57
57
57

a—7 CHISPEADO, X. 
QÜEJIDO, D. Moreira ...

i) JOCOSA, L. Rigoni
». FOUR E1ÍLLS, O. Macedo

i fèm t* > t«, i,

I

-10 FOKT MAFOLEON. 0.-UlhMt
11 Fnaimb, E. Garcia  .,,... .,
12 ERNANI, J. Portüho , ,

s RETANG, C. Moreno ....... ......
» CORAJE, A. Ribas   ,.,

n» »,ti •» • ¦

• **••• •* «

57
59
57
57

59
57
59
59
59

A. -A. ->. ¦»- -fc- *m- -*. 
^f 

¦f.| 
|ftf Bfc ^ ^ ^Pigalle, Matador e Musicanta Nossa Âcumiilada Para Hoie

lAA/in m l/ ' \-ü Üant li fimbi. ^-*PROGRAMA
DE HOJE

tf PAIUCO — Aí Ü,ÍD
«A. - Cr» W.000,00 -
í—1 Kani C. V.i. Tcnu ., ..

Snowstorm, Wi -t^rcio»
Chanteclcr, N| Currc ..

%-i Cadiz, B. Vlelrii .. ,.
Statanu, L. iligun ,\
Imiolente. N| Corra «, .

\~% Elaaal, V. Cunha ., .-,
S Orlnslmo B. Zamudlo ..
8 Gladlo, Xi, Mczaron ..

t>W MontnnhK K, Filho .
li Senta n Pua. J. Tinoco

I ¦'» Odalr, O. CBstro ., ..

1-1S Maço, U. Cunha ,,,,* Erin, N| Curre .. ., , 
',', 

45

S» PAREÔ - As 11,10 -
tf&. - Crí 50.000.00
J—1 Pigalle, F. Irlgoycti .,

í Morentnhu, E. Cnatllln
2 Colombiana, E. Machado

|k—t Obelia, J. Mcsquitn ..
6 Marattmbn, L. Rigoni
«Calú, Om. Heichel ..

t—1 OrcJkidacea, N. Parclra
8 Bola Azul. A. Hlbas ..

lO.Gold Man'. J- Tinoco
«Õl Gold Fllght, I.. Dia»

|2 0Mta, NI Corre
II Olinda, J. Oraca .. >,.
lÜTol Avlv, A. Nery ..

, » PAREÔ — A'a 11,« -
ymt ~ Cr» 50.000.«
V~t Tocantla, L. Rigoni ..

> Indiscreto, XX .... ..
t.Wrtlampo, R. I'llho ..

*HH)lnBo, C. Moreno .. ,.

JOimyanaT!, 

Ot. ttelchnl
Chuva, N| Corre .. ..
Bglpctana, N| Corre ..
My Prlnce, O. ullfla ..

SMastcr. 
B. Silvu .. ..

Cadllan. M. 3lK-if>rtH
«Cartada, 3. Machado ..

IMp Fantome, K, Ca.if.11o..
\t Soberano, T). Moreira ,.
íí Good Sport. li. D'.tí „
* Gold l>eam, >f| CorT<:

\«I0

Sü
60
56
ül>

.. 66

400

.. P6

.. r.6m
56

.. 5;.. &
56
50

.'. .V!

.. CO
66

.. 56
., 56

t.iPO

.. 56
56
66

B6
56
64
M
56

Ml

«» PAREÔ -¦ A'? 15,15 - 5«i
Afch. — Cr} «O.OAO.ilO -
1h\ Parthenon, F. Mírobaivl 53;-- 1 Zanílbar. U. Cunha .. .. 5J'UManlmbf, 15. Castlllr. . T7

4 ICamar, Ora, Rclcln!l .11
#r-S Romuno, L, RlRnni .. .. .5í

8 Ramon Novaro. C. Moreno S7
«-f Matador, O. Ullfta 59

. * Phllldor. NI Corro .. ... 53
á Cattra, NI Corre !í!

PAREÔ ~A'a 15,50 — 1'4(»
- Cri 50,000,00 - BKrTiNG

Come On!, J. Graça ... 54
»Olympua, A . Figüélv*lo Ktí

'$&&

V.

3 lueatan, NI Corre
j Itamoje, A, Brlttn .. .
I Loarltnda, R. TTrbtna .

|k-I Raey. h. IllRont .. .,
> Bomborflo, NI Corre .. ,

™ 4 Wm«(fo. P. Tavares .,
B T'Hl«*t ÇJVlV T,. M«»r-i»
íff 1» Catondrw, 2: Couth*» .
Ká t-4 Plwrt, O. "rema» .. ..
t!t ' VAtrevMo, C. Brttto .. .
?$ » DertibUI, J. Ttnoco .. ..

A-- -é Jnnijuba. 3, Conet» 1
*Rí 1 teblon. XX

1 Híàíàt &seah.fifc ate.tetsA.-i

Ma
. KJi

13 Milíi, O. Morono
J-t Frontal, N| Corre .. ,lú Cracoviai D. Moreira

•- Contrabando. Dornelles
6'

mts.

1

PAREÔ -- A'a 15,30 --
- Ci-IJ 50.OiXi.00 - TiE-

l>2
. 56

.' FÓ0
't:kg

I Incondiarlo, C. Moicno .,'J FloretC, L. Dita
» Bingo, N| Corre
:t Júnior, E. Silva 
> Almirante A. Jtibaa .. .
4 Tróia. M. Slgnorotl .. ..
-¦ Bolo Dourado.; A. Dorneléa

3—6 Mualcanto, L. Blí?oni .. .
» Cantinflas, P. Machado .

Toropi. O. Contlnho ., .
». Baluarte, I. Pinheiro .. .

Patife. O. TJlloa
Ecrretrloua, ,1. Martins

» Saorlaco, N| Corre ,. ,. .
3-S Alvear, D. Moreira ,. .,

AIroz. N| Corre
!> Acnfim, E. Cardoso .. ,,
>HI'i Formoso, N| Corre ..

10 Thundcrbolt, J. Meaqulla
» Guaplrurn. NI Corro .. ..

It Lolo. NI Corre
t Vlt. do Palmar, ,T. Tinoco

•1-12 Ouro Preto. K. Znmudlo ,
» Tarascon. NI Corre .. ,.

13 Therlco. L. Me/aroa .. ..
» Se Medo, NI Corre .. ..

14 EI Mntnchln, 3 .Feirelra¦> Crnmbe, K. Filho .. .. ..
15 Vibrante, N. Pereira .. ..

» Vardnm, N1 Corre

ONUjaa - ooWns m — ¦««!
novt - 01'ix v,x — oauvj *t
1-1 Rio Verde, R, ítnmudlo 52

2 Boüambo, U. Cunha .. .56
2 Kanthnen, A. Brltt" .. .. SS
:t Mlngulnho, J, Tinoco 52

D—4 Pracinha, A. r.lboa .. 66
Plnlterton, O, CouUnh., 5«

fi Eceloro, 0. Moreno ... .50
Idenll.«to, .1. Me.iauitH 5C

II—S Alnlnn, T. Plnlieirn . . 52
!i Irinh ISInr. T>. Moreira 50

lü Scárnmourne, I, Pia» BS
11 Plcnlano, N> Corre .. . ro

í-l2Po] Bonito, li. riijcoilt .. 5Ç
1?, Arnri, VI Corro ... 4<S
U .Tanian-, O, tTIlfli) .. 56
15 Mujlque. N| CoiTe . .. W)

. Etálo, K Cardoso . .. "

SABATINA
l." Páreo - 1.400 mstroa

- CrS 50.000.00 - Aa 13.00
hora*.

Quilos
1— 1 Brináeia. ... ..,, ^. . 54

» Nagi  52
1 Bingo

PROGRAMAS E MONTARIAS PARA HOJE E PROVÁVEIS PARA SÁBADO E DOMINGO
» Diávola .. _ ^ ., 60

3— 8 Radlmba ....... &4
9 Embctara ., ,„ , j T,i

10 Jerupari .,,,„.. 54.
U Nilo 56

•• Charuto ._ .. . 5B

4—12 Libiuio , .. 02
13 Holão ...... „, 52
:U Francita ....... 54
15 Bizarra 54

* Etincelle 50
2." j)areo —¦ 1.500 metros —

Cr? 60.000.00 -- Ar 13,30 ho-
rns

Quilos

1— 1 Bogó 57
» Prosper .. .. ,', ., 53

2— 2 Papo de Anjo ... 57
3 Pair Prlnce ....... 57

3— 4 Donoghué
5 Germinal ,

57
57

4— 6 El Garboso  53
> Eônio  53

3.» Pareô -~ 1.500 metros
— Cr? 60.000,00 ~ A.» 14,00
horas.

Quilos

1— 1 Karibiüi
2 Panda .

7 Oculta  53
S Conit.osse .. .... , 57

4— ü Gold Droaru  53
JO Hilcin , ., . 57
11. Caslry , . . 57
12 Chacota  57

5.' Páreo — 2.-100 mctroí) —
(Genèia Caetano de Fúria 1 —
Handicap Especial — As 15,10
horas.

Qiúlos

.... . 54
r _ .. 49

 50

 58
,.: _ • • 50

 48

1—- 1 Faiipluy .. .. .
» Salaclito .. .. _
> Darwin

2— 2 Loretta
Kiflo .. ,« ;.,.; _
Sldon .. .. .. .

3— C Pufiitaqul
Varsity .. .. ..
Four Hills ., ,.

» Sòrbória 
4— 8 Álmodòvar .. .,

9 P. Plattcr .. ,.
10 Ondino

» I.ord Antibcs ..
6.» Pareô — 1.300

- Cr?
horas.

. B4
.. 48
.. 58

, 48
.. 59
.. 58
.. 53
., 48
metros

50.000,00 — As 15,50

Quilos
»BETTrJMtJ)

2-- ?, Nabia ..
4 Grey Glrt

3— 5 Hell Cat .
6 Espadana

4—

53
53

33 I53 I

53

A Xjjtm .. ,. ^ mm , »
8 Lwnpo ,, ,. s« „.
8 Iglno ., .. ps t,n „

52
56

54m
M
99,

Pair Baby 57
Flor do Sol 53

4.»'Parco - 1.300 metros -
Cr$ 50.000,00
rás.

Aa 14,85 ho-

1— 1 Morly .; »
> Marnu „ .
2 Egypoians

2~ t Saranlnh»
4 Ovüla .. .
Ü Gasconht . Jítf l**<| <

Otiilos

67
53
53

57
33
87

Asr * Wxm-

La Mslitidie
Bororó .. ..
Bugniar .. ..
Aviador ., .'.,

1 Blbelô ,. .„
Topuzlo ..„ ...

4 Acidália .... ».,
í JoliO . . .. vi

2— 6
»

Maná ,.
Bombo ..

8 Hamogi ,.
» Dehés ,. .

Du Barry
Moravln ..
H-3 .. ..
Thais .. .

Jni--fflv— "4SÇ¦' >**

- 9 Espadarte .. .« ,.,
Darlíng .. _. .», .

» Bombonfo ,.; I,;, „.
10 Muznzo .. ..- ,.;t,

JoricO .. .. »•« kv ,
Oni» .. .. „« ,iW ií

ÍS Ahr» ^rnipi», tr> «w

56
52
56
58
56
38
56
5B

56
51
58
54
55
56
50
5B

58
54
58
,58
55
86
<3*.

> Mandigo 52
» Lingote ,,'"., ,. 5-i

1—12 Apinagé 58
;> Assungul - ._ .. 58
i l.nndinliti [x) ,. ... 58

13 Brin .. . ,. ,^ ,, 5ü
•¦> Rton . . . . ., ... 51

14 Don Antônio 58
» Don Fradique .. .. 54

15 Carinhoso . . 54
» Çáiapó 50

(x) e:r-Rio Bonito".¦ Páreo • 1,-300 metros
- Cr? 50.000,01.1 Ah 16,30

hor.n.s.
(BETTING)

1— l A róripq
;> Tumuc Hnrna* .

Heliafa  ..
Àniaràgl .. ., .'.! - 4 Nova Orlcia'* ,.

5 Neva
ti Dew Pearl .. ._
7 Hcleriiza .. .. .

3—- 8 Starway .... .
!) .lonclis .. .. ,.

10 MyJlowon ^. .,: ¦
> Holenía .. ¦,. ,,

4—11 Saplta
12 Gorizla ., ._ ..
13 Baby  »
1-1 Littlc Baby ,. ,

:<-. Diaba
%,." Pareô — 1.500' Cr?

horas.
50.000,00

5jBlk>H
.. 55

55
., 55

55
., 55

55
.. 55

55
55

>. 55
- 55
.. 55
,. 55
,. 55

, 55
55
55

rastros
A» 17,10

(BETTING)

1— .longüdcíro ,
Lucifer .. .
Carinho .,.
Giielfo .. .,

* Malandrlnho

¦I Calmetè ..
C Mujiqtie .. .

Eçelorò .. .
Frontal .-. ,
NapoleSo ...

Nnpoleúo ,, ,.?. , „ ,
- 8 Mahon ., .. ^ ..

Diamante Negro .,
ü Intrépido .. . ,« ,

«.íullos

..." 56

.., 54
52

~. 50
, 56
'. 62

52
.. 56

50
; . st

. , 54
.. 52

&a
58

- Beh Hur .

4—11 SuiíUoj;h ..
12 Ornar .. ..
13 Bvown Uoy
1.4 Jacarei .. ,
15 Lacrau  .

¦ Caorí .. .,

52

w , '"

5B
52
58
50

DOMINGUEIRA
1." Pareô -• 1.600 metros

-- Cr? 50.000,00 - As 12.20
horas — <Rio da Janeiro*.

Quilud

El Gaúcho ,¦> Zarizibar ,.

- Sl:ett'h ._ ,
Marroquino

El Siroco .. ..

Acordeon ,.
El Toreadõr
Cahgãpe ..

4— 8 Guambi .,
9 Oracl .. ..

10 Còmtesse ,
2.' Páreo —

— Cr? 50.000,00
horas -• .rMina.s

-1 1 Sun Vallèy
Halte-Lá ..
Amarante .

— 4 Flair Black
5 Hajul ....

. . 56
. . 56

.. 50
. . 56
. . 56

. . 50
, . 56
 56

, .... 56
 56

.,  54
.300 metros

- As 12,55
Gerais*.

Quilos

.. .„ ... 55
.. ... . 55

 05

 55

3 Crato 50
•i Guaruman 5S i
5 Irresistível .. ..... 58 j
ti Japim 50

7 início ,. 58
3 Cojuba . 56
!) Fair Lady 50

10 Kl Campeador ,, .. 50

- H Boticelli .. ..„,.. 54
12 Holooalix .. ,. ,, 52
13 Arroz Amargo ., .., 52

¦¦ Cabo Frio ......... 50
4." Pareô - 1.800

-- Cr?
horas -

120.000,00 -¦
«Sftõ Paulo»

l~- t Presteza ..
> Sàns Route
Sorbona .. ,,

2— 2 Fomentada .
3 La Fontáine
* Sinless ., .

metros
As 14,25

Quilos

... 56
, ¦,, 54
,. . 49

. .. 50
,., , 57

4—13 Núver Alore .. .,
Pewter „,

11 Lover's Moon „.
15 Happy Haven ,.

3» Atartingala .. ,.
França Horten.sia

Pujanza
6.» Páreo — 3.000

5';
4S
50
4S
4?

metros
- Cr? 1.000.000,00 — As 16,10

horas — Gronrf» Pr*ww «JJrn-
tfl> —¦ (Betting-)

Qi|Mo.s

1-.

2-.

3-

TIROUSSA . ... 51
» CRUZ AtO.TtTEU, 3!)
s MV LOVE 57

TORPEDO 59

6 Eber St?«U
3— 7 Paó .. ..

Cheque _
Sarilho ,.

<> Açude .. .
4—10 Utaco .'.-;,

12 Saigon .,
>> Laius . ..

D." Parco —
- Cr?
horas -

55
 55
 55
 55

.. .... 55
„.,,... 55
 65
 55
 55

1.600 metros
50.000,00 — As 13,35

«Pernambuco».
Quilos

1-4 1 lx>T«ia«w ,. .. .... ,, 50
* L.»y  .„ „.. ."¦ 04
3 Catftç i;i, m efí ^ ,„ $2

3— 1 Ixjretta .,„•..»,.. 62
5 La Coruna  ,. 56 i
5 Salpicada  50

4~- 6 Oreja 51
Fnerza Bruta ,. .. 53
Gaita de Ouro ^ 50
Miss France 48

5.» Parco — 1.400 metros
- Cr? 1.00.000,00 -- Às) 15,:'
horas — «Rio Grande do Sn

(BETTING)
ÍJiwlns

1— 1 Globo .. .. .. ,. 6»
» Rio _ .. 51

Ombu .. •,. ¦ M . . '49
La Fléche ...... 54
Tiroles ......,,. 51.
Nailer, „, .. i, .* .. 48

2- 5 Eagle Pass 50
6 Rarnot, Novarro . 50

7 Good Luck  GO
8 Kuruo . .• _ ,. ,. fit
» Four Hílla ...... 63
» Saris Route ..,.,.. 57

i!-- 9 Almodovav  61
10 Lover'3 lStoon ... . . 57
11 Campeador  05
12 iCspumoso ., ;';.<,•, 51••Tuyusftro 

%„ „M. w — 60i

3PONTET CANET
4 ANCORETA . „ .

CHENILE .. ,.
« MAGAXl .. ,. _

CHISPEADO ., ,,
QUEJIDO*.. ,,
JOCOSA ,, .. .„» four mus ..

•1-10 FORT NAPOLEON
11 FAA1MBE' _ .. .,
12 ERNANI .. .....
12 RETANG .. .. ,,'
> CORAJE .. ,. .• .. „

a,
5'.
5",

67
59
ev
ri

39
57
DP
59
59

ho1

'.« Páreo - 1,600 mctroí
Cr? 50.000,00 - As 17,01?

«Paraná»,

(BETTING)
«Jullo

1— l Doa 1'ancht» ^ ., 04
Lupina .. ...... 80

El Toro ...„•.,.,, 62
Algoz ., .. ,. ... SO

2— 5 Isiete . i>>
8 Cháriotte .... ,. .. 62
7 Sonho de Our» .,, 50

Banjo . . ¦',:. ... Sf

3— 9 VVintor Kíag bf
10 MariatKi 51
li Visigódo ..,..». 51

^ Ronon .......« ... 52

4—12 Scaríace .,», h.« toI 50
13 Grumete .„ .^ ,,-. ». 0?

¦¦ 14 Reuno .. .'. »a um **
15 Lady 1 Rwn .. ¦»-« uc 60

. »Uu« BhhUS'.,» m* Oi


